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serviid'yfi'iiia dia 25 do coirrenlc, em casi do 
coroUDlrJõaquim Quiriíio dos Santos, o-';' oi'ga- 
n^sal'am^ã*'3egIlinta combinação para'a pró- 
xima oUiQüo|de vereadores o juizea do  paz. 

PARA   VEItBADORES      . . 
Oommondailor.Goraldo'dc Rózondo. 
Jofio -BíooBt ■Rodovalho.'''' 

rS'!^-- 
i'^^^ 

PARA VEREADÒKES 

1 DK. ANTONIO PINTO DO REOO FREITAS, pro- 

,...,.,.     priotario. 
4:^J ''S ALFERES" JOãO ANTONIO RIBEIRO DE LIM.V. 

1^     """'^sw-negocia II to. ,,,.■..,'-' 
^, . .    3 DR.   LuiV-RfipftWUEs FERREIRA, proprie- 

,' lario. 
''''■    ■' 4 Dit. PAULO . KoYDio DE OLIVEIRA CARVA- 

LHO, ndv,pg.ado- 
...   -    5 DR. AQUILINO LEITE DO AMARAL COUTINHO, 

^' advogado. 
G DR; MANOEL 'ANTóNIO DUTIA RODRIGUES, 

advogado. 
COMMENDÀDOR JOAQÜIII FERNANDES CANTI- 

vador,; mas^idesdofiuo'; 
ncoinnioda òom"'ess9 ,rcgil 
U para admirarrrfi'«^^ipí- 
libárãl qii.e aindàr.íiaáítiáÉ 

Oftiarip t<;.m^ài^iS.B-$ 
Corn'O' ar; ^ia^tlálici.pllà^■,^ 

^^■., .-0:-,. . ^i^' 

(ilrtifltia^i'sobia,- ■,.■.■; 
'jfil ,■ colíãeltioiro 
'lÍ'(|iÍQfÇ(^C0n8Bl'-' 
ÍÍ|til'-;-llbòraI SQ: 

'■«(Vineto. ■   ■■' 
ic-Ji,'.-'--   .■■■■     ;,.. 

Vücrisç. posai- 

■ Os IrmSóã Ijevy. 
■ ■ i^' .■■.■.^■■;'- .'■■■ "' ■■' " 

-Em uma   brilhante   fea^a e'fTectpada  om 
Buono3-AyfiJa,,noa  s:il3e8 ■úà/ijOlfiViiUniorí 
Argentina;: lòràm muito aprecia'dbsi'^'conio 
n\ n n >nl ik n j    f...j .n nci.    I'litf   n     \ 11«^ nrtHn'i.   r.ATT If Tf^ 

lit .MunriorArlisc'CO. folha-aitlistica^íjuc 
se:,,publica ,ójQ,;■■;ÉllCuo^iAyrcsMdiz;;.p^3ogíl1utí!; 
aVrcapãilo daquDlicaíjovenVvii-^osa 
; '«iEstabrilhaRto'.compqsicaaJM'rra'pso^B 
liu'ngara;,de' Lis>,t)'^>'f,qaa)•^f;de£d|í;p,,,..■fl 

7 
WHO SOBRINHO,.''proprietário. 

PÁRA JUIZES DE PAZ 

Sul dn Sé 
.^ ... 

DR. JOãO  BERNARDO DA SILVA,   advogado. 

DR. JoAUUiu PEDRO DA SILVA, ftiodico. 
CORONEL JOAQUIM SERTóRIO,  proprietário. 
BENJAMIN-- CoNS';ANTB,.pB.OLIVEIRA,;;pi;p- 

MARQUES ■ CANTINHO 

■'.Dr^írgnio;Aüê'uBloidü.Ãi'a\'ji>- ,■..,.;..■ J.:- 
[ Jollo' Ciiüio. - ■ ■■■'"■■■,■■."■.■-.;.;."' 

■'- ,Jóaquiin'Cclaatino.  , '■■■''■--i^y-'^^ii^i. 
Í~Joáo:Fórraz:Êouza"C:'mpos./''-''^'"'.'--- 

—Falleoeu scxla-fisira às 7 lioras da noilo 
o íoijsepiílliidosabbado, osr. Josá do Harras 
I'entcado, na avançada idado de mais do 70 
annos. 

Era dotado do sentimentos pliilantropicos, 
corno ficou pateniii, nilo'so pelos aotoõ de 11- 
bernlidado^que pralíüou em vida.lcomo poias 
suaa disposigOei do ultima voiilaiic. 

Deixou livres os açus escravos em numero 
do 10, o inslituio legadoiíem favor de todos, 
distribuindo o rosto de sua fortuna pelos sous 
parentes pobres. Entre os logatarios Ügura 
uma ingénua do nome''AnieUá, de côr parda 
a quem deixou a quantia do 20:000$000, e 
uma preta de nome Benoiiicta a qiiom dcÍ;(oa 
4:0OOS000, Além destas dtsiioaições lia'ou- 
Iras de menores quantias. 

—A baroneza da AUbaia, em commomora- 
çao ao l." aiiniversaiio do fallocimento de 
seu osposo, o barão do Atibaia, concedeu 
ante-hontera liberdade.som condiçito alguma, 
a seu escravo de nomo Tliomaz, 

—A directoria da Companhia Paulista con- 
cedeu il C. Carris de Ferro Campineira as- 
sentar trilhos, para que os bonds ])i3sam clie- 
gar até á plata-fórma da estaçilo (la estrada 
díi': ferro. 

Esta m'oiiida quu bruvomente vao ser posta 
cm pratica e que será do grande commodida- 
'de para o pnWi^o, devo-so aDS esforços do 
Jigiio gor^'iitj da 0. Carria do l''arro, sr. Le- 
mos. 

^■■v 

1 Coao'.'iiL . GABRIEL 
./■.,. .proprietário, 

2 JOãO LOPES DO NASCIMENTO NOBREQ^, nc- 

,v<»4}«>«4i'- 

gocianto. 
3 CAI'ITAO JOAQUIJI  ROBERTO  DE AKEVEDO 

MARQUES, propriotario. 
4 TENENTE-CORONEL    RAPHAEL   TOBIAS  DE 

OLIVEIRA MARTINS, proprietário. 

San t» IpUigonia 

) 

DR. PEDRO VICENTE DE AZEVEDO, ad-íO'^ 

gado. "~- 
BENEDICTO AUGUSTO VIEIRA BARSOZA, pro- 

prietário. 
FRANCISCO ANTONIO PEREIRA BOROES, no- 

gociante. 
: DR. ALFREDO AUOUSTO   DA ROOHA,  a.;vo- 

.'  gado. 

CHROiVOLOGIA -PAÜUSTÀ 

:■.:'•-:■■ :_-■- - ;28.,-DE,í'.JDN!I0íí'-..-.:'-:.. ..:,■,., 
;r^v-.WdV-i-«a.-a'u'Diwv:íçàõím-^rPiiáU:íc 
iJcirao do Carmoporilra'a ca.^a dõ fundií^ilo e 
rogulamoiito para a cobrança do imposto do' 
ouro, seridoprincipaCs. cabòças.o .marechal 
Pasolionl da Silvá.Guimariíés bPliilippc dos 
S,into.s. Os s-.iblpvádos, cm nuiiíero do duas 
mil pos-iví, jiouu.i mais ou mono.í, dirigiram^ 
se á vilU >lo liibóirtto do Carmo, on.io se 
achava o governador D. Podro de Alnioida, 
conde do Assumar, e ahi aprcsentat-am-lbc 
as suas represent aço es, que capitularam e 
foram deferidas. 

—Em 1751 faz a sua entrada solemiie na 
cidade deS. Paulo o segundo bispo D, Fi'ci 
Antonio da Madre de Daos tialvao. 

—Em 1^97 posso do decimo terceiro go- 
vernador o oapitao-genoral Antonio Manoul 
de Mello Castro c Mendonça, denominado — 
Pilatos. 

 Em.1842 entrada do general Bário do 
Caxias na cidade du S- Paulo, de volta  da 
paoiilcaçao do Sorocab;u 

(AziivEDO MARQ ES—Apsni   llisl- 

■ Desduque',, ijitárp.üH.lidj):'.' pelas i suas ,;,v.pn- 
tradic,ç^és o iticòberoncias, 'paloS' dosp.ròpósi- 
tÒ3 u inconvoniottcias-do .linguagem^' res- 
pondo iaalicrayólmente queUodas as idoias 
supostas estilo nos seus' discursos anterio- 
res... 

Desde que, depois de flagellado paia olo- 
quencia civil e pelo desprezo cruol do sr. 
senador Silveira Martins, s. ox. ievanta-so 
e abraça-o no recinto do senado debaixo do 
pasmo o da liilavidaile de todos os senado- 
res, .. 

Desiloquo, depois de haver sido o aggres- 
sor implacável do sr. Sinimbu . quando rai- 
uisiro, ferindo-o peisoalmeutc na sua pró- 
pria dignidade c pundonor, s. ox., assim que 
30 viu iiomaado organisador do' gabinete, foi 
visitar ao mesmo sr. Sinimbu e fazer-lhe 
raesuraa, iiurailhando-o .maÍs:com a sua cor- 
tezia affroatosa 'para a. dignidade humana, 
mais ào que o fizeracom. o, destempero do.i 
seus apôilos; '...-~"- 

E'claro, é evidente; quo.para um homem 
doata força n&o ha-crlses posaiveis é que to- 
dos os boatos relativos a difficuldades. minis- 
leriaes, por escrúpulos de'qualqucr ordem, 
síío e sorüo inverosímeis.   .... 

Comtudo, o que publicamos é corto. 
Kota-sü nas fllsiras, da .própria maioria a 

reacçilo do brio o do patriotismo contra osta 
aituaçito anómala. 

Na própria dopiitacSo bahiana jA está in- 
filtrado o elemento da revolta, e parece do-, 
cisiva neste momento, a lula' entre ò Mikado 
e o Taicimu, a quo já umçiiivez^fizoraps rofo- 
renoia, .'.■;í'%=fe.    '   . . 

0 sr. sena" "  "" 
nao.abandon 

Máso sr. —_.._ .,. .1—,,1-., o---'-.-  
força, cõri'é o risco-.de "sói','acüla.u>'íilfi,-fe,o.fe ■.'uwilbper-.i-'pcaasnaotiroc^li-^^^ 
■" ■'. ■■' .:.'   ■   , ; -" ['-:■':}■■■ '-"'■V';-':j."''-"!"T''   ■■■■'■''>■ 

f.:'      ■ SP. António Praílo . 

líogresaoii honlciu díi: Côrté o sr. 'divAn- 
tonio Prado, principal" redactor desta folha. 

, Nó.kilomotrp. 20 ha .um yiaduclò':>it'g 
altura de 30. jpQtroaj'^os'encbatros'-s'aQ 
uaiitária oom'.ia'siipcrstructara motallfl 
m'odo^ 23 metros do extensão;,òò.Vfàíi'''-- 
ijurvtt de 100- motroa';de raio, '■■■',.-;(■: 

D'epoisdo atravessada a Serra,/è!qüòjsòl 
'contram os,'ri boi roas demaio'r.\"VÓlum'ò'i-''KS 

taM^M,csV.to.da'5:íí^i;eda,(^|^ 
■pTTWtmrntitín' do'todoa 03^.nõ^3o'3■V(«aÜistyi! 
foi inler^retiida com; nota vel-,prôoisiloc parr, 
feito sentimento nrtiattco pelos jovens ÀIj- 
xaiidre e Luiz Levy,: sobrinhos do noaso óx- 
collente-pianisU~Br:'Sylvàrió'■•La'vy.''co'ubeoido 
d&í^^loiia.Buonos-Ayres; ■. -.i ■'-'■ 

'* Esles moços, nascidos oin S Paulo (Bra- 
zil), sao diíetantis muito apreoialveii e dota- 
dos de uma especial disposição para a mu- 
sica. 

« 0 mais novo, Alexandre, tem, além disso, 
ba.stinto talento de compositor, tendo ji feito 
imprimir na Europa um Lnpi'Oinptu, uma 
walá.i (dedicada ao sr. Sylvano) e uma phnn- 
tasia para IIOíB pianos sobre motivos do Gica- 
vaiiy. Estas obras, pela sua distincçüo de 
form.i, rivelam certamente, cm um moço 
de sua idade, talento do nenhum modo oora- 
mum. 

« O autor do Giiaramj. muito satisfeito 
dessa composição, pedio e obteve autorisaçao 
para fazer publicar a peça para dois pianos, 
na Italia, d'onde acabado vir á luz. » 

CoiTÍa;om Buenos-Ayres anoticla de ter 
fallouido na Havana, de febi-e araarella, o 
omprozario Mr. Maurício Grau e que Mllo. 
Paola Mariè continuava aemprczi sob a sua 
direcção. 

-.B-9-S- 

CliBgaram a capital os presos Carlos Leite 
Penteado. Alfredo Guedes, Arthur Mario 
del Maine, JosS Joaquim de Almuiili {vnlgo 
Capoeira) Anto'nio. Jaco'B'jrlin (vnlgo.Bodo) 
e J,ü5& Thomaz'dii Silvá''(vulgo.:.:M0Ínnlif>J. 
;,,Foram remotiidpsvpantaqutom Vista da 

falta'dasegurança'quo pfferoce a oadSa de 
Gariipinas, aóii(lB.íè>tavam detidos. 

puréra, "(i^la Iwargom '.ó.iniii io jiijeitii;\a ■■ii)' 
dái;Se3'e;''ãl'áni"dissó,"à";.estrciâft cu'r'ui/aSi 
cias'.'dos ribeirões das aguas ga/.oii'iSpjide;.* 
.Pedro c'dos Criminrsos ;.''àcünfieUilindo','Í 
'á osóòlUa da umnovo .traçado.quii.'Keguopi 
inargcm diroita do rio até chogai^aos T 
Coraçffes 

Eniquanto   BQ  ultimam estes-traballiO 
proseguin-se na construcçio do leito da^^. 
trada até ao k,ilometro75 ;  até  o kitome 
19 jà os trilhos CJiao ass-intos   o o^leito.^ 
obras de. artoa terminadas até  ao kilomuí 
23 junto ao.lunnel. 

Do outro lado alé Passa.Quatro o loito 
estrada também estit prompto e muito adi 
tadas aa obras d'arta, quo pro.saguem cof 
maior actividade para que até ao fim' d 
aiino possam ser assentos o.i trilhos atô ^ 
kilomblr» 03, no Pouso Alto. 

Antes do terminados os traballios dò tu. 
nel todo o material flxo e rodaiita que tÒi 
de servir, na estrada, para atem deste ponK 
será transportado pelo plano, que jã se ách 
construído. ^ a 

, Já presentemente se acltam em scrviço^^lriS 
locomotivas, duas grandes Joir/KíW Ddfi-' 
e Tliomaz Coelho, e uma outra menor. 

A companhia Minas ami Rio Rnihoa^ 
tem por presidente am Londres o .sr..M: Co 
cil Rayks, e como engenheiro o sr: Jame. 
Brunles que planejou a estrada dó ferro d( 
Santo.5 a Jundiahy. ■   _ 

E' engenheiro representante, d a companhia 
no Brazil, o sr. James H.:W',íiitte.    , ;._' ■'.■;; 

' A,construcçtó de to.lasasobrase/oforne"; 
cimentodo.Vmiiterial..foi coniractadpi'oora'ps 
st's'.-Warihg"8,rolhòrs,,'do.,módo,:qué;.a'com,-; 
piinhia ,só tem;, do. abri.r,:a-. linU'a'ao trafegO 
earn 'TI An nii m   mi tnrt ' flriíinffrrt       .'." ■ •'I''^''V sem.'ii'onhum oiitro'.encargo, 

O    roDrflü"ntante   dos'e'mpr^arios 
.sr.',Q«ruert ü.'Hrnu.  ,i^ 

- ■;/ 

"n lis tá 
■fiscií: 

:-.f-...Tir.wr45^ 'íÉfSio^SSSEXYSfcíà" 

Consola <^iSo 

'^^ 

1 

■ê 

DR. FJIÉDBRICO JOSé  CARrí-";;:;:DE ARAúJO 

ABRANOHES, advogado. ■■" 
2 DR. VICENTE FERREIRA DA SILVA, advo- 

..     gado. - ^ -^ . ^ . 
3 jEsuiNo.Jcsá-PASCHÓAt, propn3tar:o^—..^ 

'•4 ERNESTO AUGUSTO VAZ, tachygrapho. 

«>^<io« 

j%, propósito <1H críso 

(Do Globo) 

' ?í-   ■■   1 FRANCISCO DE OLIVEIRA E SILVA,-proprie- 

.■■■■ : tano. ■■-- _ .   ., 
2 TiÍÉopuiui pRÁliODÊ AZAMBUJA,'proprirfr. 

tano. ..■.■-.,: ...;,-;/ ^-ÍVí^..,;  ■■^i.--■:.^ 
3 DR. GDíLIIEBMB CAETANP,;1)A SILVA, pro- 

priotafio.  ..:   '. ■   '    . ,'- . 
4 MiauELFR-ANoisco DO COüTO, proprietário. 

'-■■\. 

■■■ ■■:'V;lE 

s^: 
,-->\-W&^ 

'■>>^PROyiNCÍA DE S. PAULO 

ih 
V- - 

mi de 

f 

CcMnpiows'rRecebemos _^.folhas 

hontoni..- ',    „       .■;-,'- 
LÉ-sfl na fiflícío de CaJJípmoj':     f' 

-  < Na véspera; do-^S. JoSo,; SBtindji^a brm- 
cardiversos meninos,-com fo80!,'^;um;delles, 
de nome Francisco," foi" Tictíma^de uma im- 
prudência.        '.J .■...-■:u ,*.   - 'v,v '   .„ 

V5 Tendo introdlizido uma-^pequana bomba 
■n^nm canudo do pistolão já queimado, depois 
dôchegarfogo^ ■méaraa,;:,Bpproxunpu  doa 

^Ihos 0'cànudp.para ver ai.>mba,.quando, 
esta fez explosão offondendp; maito om dos- 

>*oHios do inexperto[meninoí» ''■■'■-<■:. 
l^ví-Npmearain-33 eotamtdciBa para aDgaríar 

QBiariodo DiUsil. orgam confidencial 
do sr. preiidúute/do conselho, desmentindo 
os boatos da crise ministerial e considoran- 
do-os meras inèxaclidOcs, diz itojo o se- 
guinte : I 

■..,,« Com off'ailo'oUas (ineiactidSes) aão  tem 
aí(í"íroj&íMnpnbr fundamento. >, 

Esse aléhojSt^.t^Ja agua uo bico—segun- 
do o rifão populaíT""'., 

Continuando, acorcscSnta o Biario :-■ 
« Disso um jornal (fomóS. nds) que a causa 

da crise era a reprovação 'f.^ gabinete do 
projecto da oomínissao raixtaVbrc a revisilo 
do alistamento. ;■    \   , 

«Evidentemente tal   noticia   c^osj'osi- 
mil::.!!- V.,' 

■'i Que grandes duvidasse hito de 3u3S.ítar 
'irespeito de semelhante projecto í N. '"'^' 

<Sa a" questão é sobro a opportunidade í*- 
dessa^'dÍscusaflo,.íiíi!Ía íJíQis fácil do' que o 
gabinetái sobre esse ponto secundário, .che- 
garia acoordo com os seus co-religionarÍoa 
que sinceramente o sustentara e com os sem 
adoersarioSf ""''■., o preferem a qualquer 
outi'o gabit\'''::i)eral. » 

Isto ao ■irf'.-_ví'è claro 
Se para /'■■ --^Tüsterio liberal do ■ sr; Marti- 

nho nada ^é'inàis fácil (como sctera obser- 
vado do qn9 chegara accordojcoraos'conscr- 
vadores, visto que, segando o orgam confi- 
denciar do governo, .estes o prcfororo a qual- 
quer outro gabinete" liberal, ó evidente quo 
o ministério nt iode entrar om crise, por- 
que tem maioriaVarasustontal-o. 

Em todo o caso a situação é nova nos 
annaes do nossa politica. : 

Um ministério Jiberal subsistindo ..-^lo 
apoio o sob o patronatodos adversarÍosx:-dc 
íacto, uma novidade quo estava reservada 
para o sr. Martinho—aquclle^liberalSo de 
outros tampos que se tornou'notável pela 
sua eloquência de perdigotos.    ^ 

Niis preferiamoa sinceramante que u 

Em umas escavações que se estuo íictual- 
inento fazendo no logar Pedra Pintada, do 
termo de Aguas Bollas, provinda de Per- 
nambuco, foi encontrado parte de uin dente 
monstruoso, pesando 1,100 grammas. 

Nas mesmas excavaçües foram encontra- 
dos mais outros ossos monstruosos já petri- 
ficados, além do uma fouce enorme que, se- 
gundo dizem, um homem niopóde movel-a. 

O sr. Jo3é Ferroira Leal, negociante do 
Garanhuns, em poder do quem se acha 
aqueilo dente, espera em bravo obtar o rosto 
dessa ossada preciosa, o onvÍal-a para o 
Museu Nacional da corte. 

jl^inoaçus coiitrn a raiitUn 
Victoria 

As folhas inglezns düo [mbücidado á se- 
guinte carta, que è a que foi dirigida íi rai- 
nha Victoria por Alberto I'oung: 

. Senliora—Eu sou um jiadve catliolico^ ro- 
mano, e existem na minha parochia òÜ ho- 
raons expulsos pelos seus land lords. Esles 
homens mancommuniirao-se para exterminar- 
vos, pois vos considerílo como; sendo a ca-usa 
da sua miséria. Compromottenirse a ■ deixar 
este paií, para se dirigirer .Aijimcrica, Uo 
depressa hajSo recebido 40 ! brapjslerlinas por 
homem, quantia' necessária.:;..;ao ■ custüa- 
mcnto da suaviagera a de Euáá.'farailias. A 
somma total .Jeve.íior-~entrefeíiV^aüin.'inter- 
mediário, portador ídéstã^.cãrWí^-dentró. do 

■prazo fmprocraslinavel ,d(rtrííTí*3Sm'a.Ea3; caso 
naooseja.os conjurados'cómeçã'ráp,''a .operar 
cmitra a-vossa vida., Sói"pérfaitáin.énter.^iie 
6 isto um caso do alta traiçãpjfc..'^'por'isto 
mesmo que mo sirvo de utiii^interinediarín, 
toüdo posiçüo official, a qúeÍTÍ'.;dei-^òrdemdo 
me enviar^para alrlaiidad di'nhôtr0'pedi- 
do. Todos 03 referidos''homeíis'-80-ãchab 
resolvidos a encetar uma serie"; dò;'íátl6ntados 

mira vós, bèm como contra os vossos filttos 
Vóa—certamente ■nfio'-recusareis o 
dnha interferência 'sé vos pede, c 
tJj^ verdad 

e fii!>as 
que pSí 

baéUclfftlf^couSS^^o^^õí^^^'^''^^'' ura dos 
membros da vossa fíWÜja. Preferireis som du- 
vida/ abrir esta'ppbre auí»^5ao. a arnscar- 
des avo8sa\ida.'-■' j^'-'-ii 

< Perguntae aoípriiicipo H^opoído o que 
diria elIe,SQ-'the'fo83e alojada uma bala 
dentro .do corpo no dia do aeiiíoasamento, de 
que aliás lh« dasejo um «em;,numero de 
anniversarios.... Pouco mais na resta aceres- 
contar. Terminando, scmpn ^03 ^irei que, 
se esta missiva não fôr ton ada na requeri- 
da conu, 03 desventurados s 1<iem venho ai- 
ludindo, e que, por emquai ^> sSo por mim 
retidoscoraaameaçade excr'™^"^''^*''?""J™ 
também serão absolvidos deV^dososattcntados 
que assim forem constranfin^ps a perpetrar. 

«P. S.—O interraediam 
ma-se' A. Y. N2o sa aCei 
se ouro ou notas bancadas 

M"" Lynch a antiga amante dó' dictador 
do Paraguay, Solano Lopes, acabai de dar 
signal de si, requerendo ao ministério dn 
guerra a restituiçfso de 147 onças de ouro 
que allega ter entregue em 1870 ao com- 
mandante da esquadra bmzileira i^ui \ssimp- 
çSo. 0 requerimento está agora om mao do 
procurador di curôa, faücnda e soberania 
nacional. 

Minns and Rio Railway 

A nova estrada Minas and Rio Railioaij, 
primitivamente oitamada estrada do ferro do 
Rio Verde, parta da estação do Cruzeiro, no 
ramal do S. Paulo, atravessa a serra da 
Mantiqueira em Pa.ssa-Quatro, attinge o val- 
ia do Rio Verde e percorro os municípios do 
Ciiristina, Campanha, Baepenli, Alfenas e 
de Três Pontas. 

Esta estrada é construída pala província 
de Minas, mas o governo imperial nao só 
afiançou a garantia, da omissão, como coiíce- 
dou uma garantia addicíonal do 3 % para 
completar os juros de 7 % sobre o capital 

Uma parte da linha já se acha construída 
e outra parte em construcçflo- 

A linlia sahindo da ostaçlo do Cruzeiro, 
ramal de S. Paulo, na estrada de ferro 
D Pedro It, no kilometro 252, vai directa- 
mente aoa Trcs CoraçCes, froguozia no mu- 
nicípio da Campanlia. _ 

lia partida, a altura do terreno ò do oil 
metros acima do nivcl do mar e soba conaa- 
cutivajnente a serra da .Mantiqueira onde 
atravessa pelo tunnel grande, que medo OfiS 
metros e 30 acha a uma elevação de 1,100 
acima do mar. 

Neste grande tunnel vai sor inaugurada a 
illumináçao eléctrica, quadovo scrvii' para 
faciliiár^ó trabilho dos operários ã noita. 

Na maior parte'dõtuiinèl 908 metros suo 
abertos na montanha, sondo empregados os 
perfuradores mais aperfeiçoados, (jue traba- 
lham sob a acção do ar comprimido quo vem 
da distância superior a 2 Kiloraotros., Ahí 
unia turbina movida.pela agua,. cora uma 
queda de 24lt:p&3 inglezcs, produz^uma força 
da 300 cavallos. . ,      ■   ,_   , 
■■ Os outros 58 metros do tunnel suo abortos 
do lado do sul. ...      n 

A sooçao deste tiinnol é a sogumto: altura 
     JjuinQ_da^,abobada  do nivol  da 

SS. MM.^fle AA'visitiir'aoajestrada até aff, 
timnol grande. 

■'-:?- .■•■..-v 

■ IUU4        4* |J^AU\,tA«I|H 

rqiie escolhi cha- 
, düquei —exige- 

linha, '4 metros; nõnivõrdõrifiífes-fr-laiv 
gurãé da S^.SO, attíagindo monos acima 
a 4 "■ >, 

■ Além desta tunnoi exisieoutro no kilome- 
tro 5, medindo 16",50 de oitensECo, p aberto 
na rocha. -     . , 

No kilometro 13 ha também outro .qua 
raôdo 20"; foi construído com alvenaria de 
tijolo c argamassa dé cimento. 

Os trabalhos deste ultimo tunnel foram do 
diíTijíl execuçW ; por causa de sua natureza 
(Teológica tornava-se difficil amparar a bar- 
reira e assim foi preciso assentar primeira- 
mente os trilhos para que podoMom íUDCCIO- 
nar os trena de lastros antes de sa construir 
o tunnel, tendo-so a principio dado repetidos 
desmoronamentos, que obrigaram a empre- 
gar este recurso.'   . . ■ ■.', .„ 

OomquãDto' muito numerosas, as obras 
d'artonao ato-importantes, até chegar à 
Serra.   ' ----- '^ 

Companliiii ttSragautina 

Foiapprovada a aU.iraçSo  do art.   3± 
' dos estatutos desta companhia.        _    .;; 

Lê-se no Liberal, de Cuyabá, a seguinte 
noticia, ôxtrahida de uma íoiha de Corum- 
bá : 

« Pelo sr. França, foi encontrado no mor- 
ríüho do Albuquerque, em uma gruta, dois 
cadaveras soccos, ura de tigre e ■íoutro de 
tanEaiiduã-bandoirã. ^;, 

« E'curioso ver os esquelilos myrradorr^ 
destes dois aníraaes, que om um abraço di;, 
intima amisadesucoumbiramdo alegria-br-v,.í 

< Esta curiosidade, -acha-se depositada n of_-!\ 
porto,  em casa do sr.   Mendes   Gonçalves ) 
afim de ser enviada para o rausfio, no  pro-;.^ 
ximo paquete, » ãw 'r, 

Comparada a recuu.i O a despoza orçadas.^ 
para o exercício-do lSS2-iSS3,^,najB5^;^^^ 
cia do S.  Paulo,  verifica-se um '''-^.^í/í.^ 

65:490)252. ^(i^fflfi^i<^ 
Para cobrii-o con:-.a o thesotíVÔ''provincial 

cora as sobras do nlgumaa vorba.'! c com de- ■ 
ducçílos pro'-aveia entre íI; roceita o -a dear-í7..i;5 
peza orçadas. -■..-.'->-■  ■■.■-■:   ■' ■■'  "íl 

:E5tá-na- capital do.^^iiitx-dTr-uraa'.viag'Offl'^!^^ 
que fizera a   Barbacana, o 8r..dr.^ALigu3tò -.%^ 
Cândido IR idrigue 
pnblicf.s da pi 

J:í 

Hl^í   KJ^UWf ■Hf w ~--.^^--  ^ -      ^^1-J 

rigues, director,geral das obm \;-;g| 
proviiicia.   ■>;..::■;   '-■■^V^^í|^ 

IProlteeaop do canto; e plano •'-■* 

Chegou a capital, aonde vaio fixar a sua ■.■; 
rasídcncia, o professor de canto o piano sr. _;,sií^ 
Francisco Saolíni. : i.i ■"■■'■■■ 

■As racommendaçiJos de que vem precedido -. :■; ;.■ 
osr. Santioí dao-lho o direito, desde ,ji, ;&;.;..';■ 
mofe'cor todo o apoio daquellosquo se.dodi-: ...;:-^ 
cam ao estudo de duas artes que tem lido.;';- 
ultirâambnto,  entre nds, graude desenvolvi-   "■■; 
mento. •.'■■''"■ _ . .', „ „ ■"■;'.■■"•. 

Qir. Sãnliní, diz aP/-ot)ínç(íi,de.S. Pau- ■ :.p 
io, annuoci'ando achegada deste artista,, ví- \ 
.TOO bastantes annos nu capital da Bahia, pu- 
de deixou discipnlõs'.^do canto .c piano quo",. 
sao o melhor attestado das suas habilitaçaea, ,■ 
a naauejla'infcsma cidade foi-lhe por mais do 
uma vez confiada a direcção do Companhias 
Lyricaa. ,      -     ,, 

Na Corto," o. sr. Santim gosa da merecida 
reputaçsò aguo lha dá direito oseu talento^ 
c ainda uUtmamento a imprensa se òccnpnG 
deste caválhêíií; com as mais lisongeiras ei- 
pressSes, por occaiaiao de um concerto por 
ella orgauisado com as suas âtscipnlas c ots' 
cipoloi. 

!^ 
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O generol Ciui'JSo 

LÔ-'B8 no Correio da Europa 

W. ■.: ;«Opovo,brazUolro váe em broTôpagaruma 
''^^i ■dWidà da sangue áo herõe da guorra ^o Pa- 
-■>V;;. raguuy erlgindo-Uiô.ora umaprocadacidado 
:,'■,■ dòPorA um moiiumonto à aua muraorin. Ü 

' monumento auiifi-se jíi coucluido e é fuito por 
6fef'ártistaB portuBaezes quo oxocutaram cora 
!^í-.á. maxima perfeição os diversos trabalhos de 
fc"íi}>'que foram Uiourabidoa. ',   , , 
ít-"' :,Tem 15 metroa;de altura ; 12'0 padestal.o 
-V'í' 3 a figura, sendo esta de bronze o fundida na 
i'f.'Y'iabrioa da Companhia Perseverança para o 
'■'■  ;'que sa empregou uma tonelada daquello ma- 
rv-terial.    ■ ■■"■ ,■.,,. 
^'■'-•'   Afigura representa o general do pó  tra- 
fiM'^f iando o seu uniforme do gala, tendo ^:o peito 
Mfeadomadodècondouoraçíifis,, a. mao direita 

k!8egürando'.;o chapéu armado o a esiuar.da, 
"i'palgando luvaapoláda.noscopos da espmla. 

■[■"'A esculptura foi obra, do exímio artista 
:.. Pedro'dosRef8,f«ita lio atelier doar. Gor,- 
l^'v-manoJosii de Salles o oncarrpgado da cous- 
in;. <trucç!lo do inònumento ,■ a figura foi moldada 
■>'' -.'pori-AleJandro das Novos, fuiididor,es^!rhóraaz 

'■;,; Wylíio, retocada o acabada polo serralheiro 
'v!;;bànie!i e.todos'os operários dá^raforida fa- 

■'■'.- ''bricá^" -.;!ír;',- ,       ■":■'''■ ■- ■■■,^:», ■/:■:■ 
V '.: '.A estatua'queô digna do ver-ao'O dA^hon- 

■'■è'Va.;i'SL5,todo3, osf. quecooperjiraLU^com qCscua 
y^''ra'eriWarlisticos para o- bomirèsultado ob.-^ 

tido, oati exposta ao publico"iioquolla impor- 
tante estabelecimento fabril alguns dias  an- 
tes de ser enviada ao sou destino. » 

■^ 

Si 

o   cbnsellieii'o  tlr. Manoel 
Antonio Ouórte de Azevedo 

O Correio da Ewopa. iiaportanlo perió- 

dico que se publica em Portugal, traz em o 
uUirao numero que recebemos, o retrato do 
nosso illustra araigo sr. consellieiro Manoel 
Antonio Duarto da Azevedo, aoompanliailo 
dos traços biographieos que pedimos vonia 

para em sogaida transcrever. 
E' com prazer quo vemoa no oxtrangeiro 

azer-se justiça o sor devidíimeiito niimiraiio 
um doi mais notáveis jurisooiisultos brasilei- 
ros e um doi estadistas quo mais serviços tom 

prestado a sua pátria. 
Eiso artigo referido ': 

E' ura desses rauitos homens illustres que 
o Império do Brazil cunta entre os seus filhos, 
quo vamos occupar-nos hoje honrando ;.s co- 

. ;,.;.,lumnaa do nosso jornal. 
,. '■ O conselheiro dr. Manoel Antonio Duarte 

'■■;■,. de Azevedo, naaoou na villa do Itaborahy < 
iWv província do Rio de Janeiro, aos 10 do Ja- 
:/ .vneirijido 1831. E' filho do dr, Manoel Duarte 
'•''-:,; Moreira, dialincto' medico brãzileiro;,, 1° di- 
'■' :' rector (la,.E3epla Homõspathíca .do Bj^azil ; e 
,,' ',irm'flü,vdò:,dn ..Manoel Duarte ■, Moreii-a ■ lio 
J'\.;Áz6yèdo,;.cujos.'i^scriptos sobre a'"-História è 
.; ^ 'Ç.hprographia"'dò'ímperiò já' .süp^vanfajosá- 
■' ""■'moníe conhecidos em Portugal. 

..■■ Dúarte^de Azevedo, mo~*-"-" -logo predí- 
-    locÇiiu pefii ca.:i-oiruiilas lettras. No ««yM^rial | 
■  ■ '■^°wl^!.«.Mf,' P'"*''^'- ^h  foi olle premiado oini' 

■N-tudos, e<iuandrtobteve'ó*^%;uiií!i,baBliãreiV 
■■; oin lutttna já tiiihii.adquiriio'a reputaçilOj,'de 
..    poeta u litterato. .-, 

Na [Taculdadcde Direito  de'^S   Paulo ga- 
t    nhou,entre os estnilaiites do sou-tera|io, logar 

jí;    que mio foi excedido por nenhum outro, c ns 
ír "associações littor.irias o oa jornaes acadêmi- 

cos guardam a memoria   doa  seus discursos, 
poesias e tralial: Oí jniidicos. 

Bacharel o  doutor em scioncias sociacs e 
jnridicas, apôs brilhantu dofesa da theses em 

.„-:   que foi approvado por unanimidade de votos, 
exerceu em S. Paulo o cargo do juiz do or- 
phaos,X""'■"'"* "^ carreira   administrativa, 

'_\ sendo, muito novo ainda nomeado presidente 
;■ '   das províncias do Piauhy o do Ceará de cu- 
S:-.  jas administrações deixou os mais  lionrosos 
■J    testomunhoa. 
?) Em 18G*2 régreasando destas comraissõaa, 
fi entrou no concilrao aborto para provimento 
m de uraa cadeira vagado lente substituto da 
Ú .Faculdade de DÍrertoi}e S. Paulo, o obtendo 
^--TT^prrmeiro-Uogar do concurso, foi nomeado 
§' lente substituto, o depois lento cathedratico, 
ii indo reger a cadeira da Direito Romano. 
fj , Da sua cadeira elovou-so o dr. Duarte de 
í .^ Ázevedo,|Ia um assento na Assambléa Pro- 
f: -vincialjde S. Paulo c depois á Gamara dos 
'i Deputados, para a qual foi eleito em três Ic- 
í gislaturas succesfívas, exercendo por nove 
njj, annos o mandato legislativo. 
■'?Y'^>5)jiando se agitou nas Câmaras a questão 
í-^ijj._. iijl-.ti^sceute da libertação dos  escravos, o 

;«a«''''i>-''''■■'if ■'° ^^^'^''°'°"'^° ""^   ^"^  ™^'^ 
^^ffV"t^,„ , ,.•■ adores da Câmara Teraporaria, 

■■ «.AiT)Ooidade-pro3ent9,'.dizia-o.: eloquente 
orador acadêmico :ao ex-^prcceptorj ■lílflntM^^.; 
oa-30 cora a raòcidádc do' passado,. Insp'VC-sa 
nas-suastradicçOose nos seus .exompl03,.;,iy. 
em seu testemunho, para proclamar bem ai7 
to que fostes vós o sou Ídolo no.passailo.como, 
sois a sua' gloria.no presente. O quo mais po- 
doromos diüor-vos, ndsjqne voa proolamnmos 
principo dos mestròa.í !... Admissão do.mef- 
tro, a mais santa o elevada' das .miasOes 
do homem, porj sor também a missflo do 
Christo, vdâ a honrastes elevando aquolla 
cadeira a altura a qua olla nito podori mais 
chegar. (. 

«iVoaos dentro n.'s. Roaignomo-noscom a 
orphandade.: mas ficac corto do que nos vas- 
tos liorisonles oridé idos dar trcgoaa aos raios 
da vossa maaculajaotividado, por mais_ que 
se elevem oa VOos do vosso possante espirito, 
por mais soberbos o gloriosos que sejam os 
destinos que vosjaguardara,na temperatura 
arena politica das naçOes.-.nao podereis che- 
gar raaia alto ' de que a altura a que jA at- 
tingístesTcomo.mestre ;pbrfluo:nao.iia.thro- 
nó liiais Dlevado.^Mnontanlia mais colminantB, 
quo aquèlla quo'-,vos.:8oi:yo de pedestal —a 
alma eterna—lia mocidade. í 
ÍEstas palavras foramKacolhidas com um 

bi^ávo uhisonó dos estudantes reunidos, .e da 
multidão compacta do povo, quo os acompa- 
nhava na-marc/ti3.a«a; flambeaux. A ovaçBo 
prÓ3ogu'iiiiíipo.i- grande nurao.ro, jle.djseursos 
do estudantes de todos os t.nnus docilrsU,qud 
exallf:''''S5l«falidades eminentes do illuatre 
professoTr^stincto homem doestado, lhe 
offeroceramldiplomas das sociedadca acadê- 
micas Nito' ha moraoria da manifestação 
ugual nas Faculdades brazileiras. Foi nina 
gloriflcação.Hojeemdiaoconselhoiro Manool 
AntonioDuarto de Azevedo exerce eiii Sao 
Paulo a prollssao do advogado, e os seus tra- 
balhos forenses'passam, como oxcerplos de 
sciancia pura. 

Rodea-o a consideração gorai em que e 
tido'poios seus talentos o>erviçoa c pela poí- 
sli^ao quü ocuupa na província como um doa 
chefes ilo partido conservador. 

Tem honras de desembargador,ça cartado 
conselho'de Sua Magestado, o é condecorado 
com 03 gritas-cruzea daa Ordens de Sant'An- 
na del*classe da Russia,e de Nos-<a Senhora 
da Conceição de "Villa-Viçoaa <io Portugal. 

Falleceu anto-hontom, na Penitenciaria, 
o sentenciado José Pereira da Silva Gomca 
dos Reis, que fora condemnado'pnlof juiz de 
Lorena, a 18 de Dezembro dé 1880, à ciim- 
prir[a;ponatde 10 annos^de prisio'com tra- 
balho.'. ' . 

POLICIA 

2Õ.>DÍl   JDNHO 

\:Ei>taçào, Centrai, M 

foi dosl^'filieiros a levantar o brado em favor 
da emancipação gradual doa servos ; e quan- 

j    fio ae organiaou o famoso minísforio de 7 de 
Março de 1871, presiilído  pelo  eminente os- 
tadiata   Visconde   do Rio Branco, coube a 

^Duarte de Azovedo a pasta da mai ínha, e um 
'"" ánno depois a da justiça, que exerceu até a 
'.:,-. dissolução do gabinete. 

P^^   gí"cõiSõ"d5puíãdij-, o conselheiro Duarte de 
-■■•. ■'Azevedo adquiriu a fama de um doa primeiros 

: , oradores da Gamara,  nos^miníaterios.dòa ne- 
;,': gocios da.marinhae justiça'dou  provas  dos 
''.séãs.grav^des talentos de administração e da 

■ ".Bua illustraçao como jurisconsulto ; collabo-, 
■ roa effectivamente cm todos us trabalhos do 

:■ :':-ni"iiiÍBterio de 7 de Março," e. sao obra 'dollc a 
.■".'-reformada Escola do Marinha, a lei actual 

■;'í dapróraoções dá armada,  n- iaterprefaçSo a 
i'-i^éieouçSo ■ da reforma judiciaria, a reforma 
í^!''.-da guarda nacional, a creaçSo das novas Re- 
:■■' "laçOea," b decreto da organisaçao do Código 
iiiviCivii; e muitos outros' actos importantes do 
^Vãdministraçíío.   ':■.. 
''■r'~ Mas onde o talento do conselheiro Duarto 

de Azevedo tovo iiiais esplendida manifesta- 
^i;ção foi era sua banca do advogado, e|em sua 
í^ícadeira de-professor. A tribunaijudíciaría e 
'^.-•■''■'ádo magiBtorio saporior nanca tiveram no 
;>;■,.. Brazil mais primoroso e illúatrado orgara. 
^!'Sua palavra insinuante e fácil, sua dicçSo 
^^^corrccta, o methoio que guardava naoxpres- 
^•''■^'saodas inaterias, e o aprofundado estudo daa 
yS', mais graves quostiJes de direito, consagraram 
^^a.kòura que merecídãmento obtevo ds um 
^''■'' logar do primasia entro os seus coUegas. Os 
; discípulos admiravara-n'o, e idolatravam-h'o 
Jji a um tempo, e quando pelas exigências da 
i^>politíca.tevo de jnbilar-sc, recebeu de todos 
t^lt^òi êtíãdiintes da.Foiiüldade a manifestação 

mais estrondosa de consideração, respeito e 
saudado.^--   ".-. ii^^^u-J^J-^-j^-^ -.'■'' ■ 

Pôr ordom dodr. .-chefe do policia, foi 
posto em liberdadoJoííitaljatip.Francjsço Ca- 
pocuçaro. ".-''.   ■  .■'.}'... 

A' mesma, ordem continuam presos 'osva- 
gauiJ,r.<ion-.-",!<^adoros dal^verraelhinlia, ,p,re- 

T'orlbrdora'. dó^dr.-^f^fíBlegii^dõ^^fioTpolicia 
ácham-se recolhidos ao xadrez Quintino 
José da Silva, Anna Maria Ribeiro o Ambro- 
zio, escravo de Francisco do Paula e Silva, 
aqucll'js por terem aido encontrados nas 
obi-!is do Pulacio praticando actoE'_dojÍmmo- 
r;ilirlaik- (! oste por fugido. 

Por ordem do subdelegado do sul.^foi pos- 
ta'cin liberdade Joaiina^Mariajdo Carmo. 

A'  ordem  do subdelegado [ào norte,   foi 
posto om liberdade Belchior Rodrigues  Soa 
roa. '' 

li**0<>M 

Foi removido o juiz de direitoFJosé Xavier 
de Toledo, do cargo] de chefe de policia da 
província do Espirito Santojpara egual cargo 
na de Santa Oatliarina. 

niomes (lo cafô 

A palavra'■ca/'t'é uml cornlpçSo da lialnoah ou 
cahoá, noras quo os arabos dllo^a Bain plnnln o C<)g 
ondeio rírma s voz latina ta/ftia, em botânica ni'a> 
bica, a àB^o\s o CO/fee ioglez, o fià/Jiie Bllemão, o 
ca/V'iliiUano, etc. Camtaia ka/naah aSo parses aor 
unin palavra araba ; oa nolle-os ostiveram muilo 
tampo indocioOH acerca da vordadcira origom deata 
palavra, mas, dopoia da diligentea invaatigacSoB, 
convieram em qua ao doriva aa'^Ka/fa, província da 
Abyiiiuia, muito abundan(a oni careairoe a', do an- 
de, aem duvida, os araboa oblivaram aa priniolras 
aamentoB para o cultiva na sua pátria. 

Za Demoeracia, do Paraguay, comtnen- 
lando as apreeiaçSos da carta ds sr. barão de 
Cotegipe,"desmente a versão de uma allian- 
ça entre o Paraguay o aíRepublica Argenti- 
na contra o Brazil.    ■ '.i- ■'-     ■ 

' Engenhos Centpaòa ' 
■ ■ -,--,'-:." ■    ■"-;■■  -'■• - ■"■ ■   -.-''■/-.-' 

Por'decretos de 23 docòfronlc:'    ■'-'. 

Foi acaita^á desistijnc'a feita pela eraproza 
Assuéareira do Grâo-Pará, era favor da Do- 
mingos Moutinho, da concessão de umeuge- 
nho central nu rounicipio de Igarapéinirim. 

Cançedou-so"'garaiitia do juros do U ,/= so- 
bre o capital com que Jovino Bandeira, ou a 
companhia.organisar, estabelecer um enge- 
nho centi:al para o fabrico do assucar de can- 
na, em S.'Loarenco da Matta, munícipío do 
Reoife,provincia do Pernambuco. 

Concedeu-se permissão á companhia n The 
Bahia Central Sugar Factores Limited » para 
funccíonar no Império., yj-,^:;-.-^;■-;.■.■'. ■- ,.-:;,■... 

■ '"■''^■■,"'   '''•'■'!Í''-:~Í'y'-íj-''\ 

'QCJESTAO MieSÔEB''"''''' 

■■■i.í':-i-i^.'VÍ.^!í'-'j;i# 

V.i'^^-...  ■.■■■■ 
KxpoBlÇfiò '/d© pròductoB 

zlléi TOB em .Bértlm 
■:%;í.! ■■.■■■ .v: 

Do Berlim,,a.iS^do passado, cacr o,-.™.'o 
seguinte op Jovi 'çi.1 lio Gonimeràio 

<< A noliciaaijí incondio'posto, ii-,ox_'.^s,'!tó 
brazílBO-alloiTiâidô Porto/A egi-üi :'-'jQrr- qiio 
ao mesmo t0ni[jó'ç'onste'|erorà'-a3''i»ui"' .-.lados 
locaos deson-vcjívídó-^arh; a piiiiifilo-.úsi de- 
linquentes a diiígonciajnocesgaria.iom cau- 
sado aqui.muit^^ triste improssilòiiquo repof- 
cutio n'i^Ingla'tBrra,5ondo a'imprensa acom- 
panhou'q'pezar'allomfio.," ■'■ ,, -.■. 

■ «Como riSo,:Cfojo que as autoridades brazi- 
leiriis íenhao?S!dò'dosidiosàs,;no3lò negocio, 
embori»'aVlegiiláçjlo sobros- [incGiidios. soja, 
muito'defôitiiosa íiõ Bi;ázil_,'í8o'rÍà'mil- 'publi- 
car o ros,újtad'ò;."da3 pequizas'^o, em todo o 
caso; esclarecer. »■ questão para quo se saiba 
provada in o ht9;.i[oo, no Ihoatro do órinío,; náo 
houvp;8óVlampiitaçao estéril do facto, e que 
esto tanló.projiiilicou allcmaes quanto bra- 
ziloiro8;'','^.'jJiv';, ,-,,/ .    ■'  ' ■ ■ 

, «So nao-hò^Vo^'pr'oács"so criminal, convém 
explicar,pòr,;q^o,i)^.naò'houvo; om surama, ô 
preciso naqJeixaii^qiicVsilmenttf; seja ouvida 
a voz dos ouondídós.quóisao òni.. grande  nú^ 
mero..^ ^./'W^;!:^/'''''■; >:-J-'...   y^y^y^ 

■.<A Sócjo'd^ídé|ConÍralcpiitayàcóm'03'pfoi 
duc'tos.l»razile,irósJalll,exfiostÒ3;'0,1'provavel- 
mente deyoç>'.'^'^'°pèlo íogo,' pára'- servirem 
comõ'^6a^3"K'!/L)^Jiosi'Qáo',:puram6nte bruzilííra' 

cíiiiiio veio ''líánstornar.esto planb, dífficul- 
tando-lhon ■i'ealizãçá(^, Í^B por outro lado 
falla-se da indifrorénçacdra que párocoter-so 
havido o governodo Brazil,ao qual a Socie- 
dade Central sa dirigío-por intervenção do 
respeitável sr..barüo^dQ,-jaurú, a quem mui- 
to o Brazil devo polo iiòloique tem desenvol- 
vido a bem da-ira migração allema para o Im- 
parío- 

«Tambom oausou impressão desagradável 
a exoneração dada ao dr. H, Blumenau, hoje 
septuagenário evalctudinar)0,qi!ooonsftgrou a 
causa da immigracio alloma para o Brazil a 
maior e melhor parte da vida, e quo com pe- 
zar vimos destituído das suas funcçCes de su- 
per! atendo nto'do vasto cslabelecimeolo que 
fundou entrenós, sem uma palavra sequer 
do agradecimento a tantos e tao longüs ser- 
viços. 

aSorá ainda tempo,segundo penso de repa- 
rar esta falta, a também de fazer certo que 
o dr. Blumenau ntofoi propriamente exone- 
rado de quaesquer.-fúncçõos, mas sim que 
09tasficàranisem;'òbjecto desde que a grande 
colônia foi deBaggrógada do regíman^especial 
para entrar, njjvegiineacomraum. 

«Um trabajho^hçli^p o intclligonte de pro- 
paganda, qual ae-vai/'constituindo na Allü- 
manlia em favOr'do'Brazil, tendo por f<5co a 
Sociedade.Cêiitrali;;dèyesi:r auxiliado ,e nao 
conti;iriado p|)r,fàcjÒ3"dosla.natnreiia. 

«■Apezar,de:liidu;'í|o^,projecto da exposição 
está;de:pé. ÒjÜr. Jannaseh, presidente da So- 
ciedade Cènltjaliie-homem de alta energia, 
cbntiniia empenhado na realização da idéa; 
as^egurao-me terem-Iha chegado noticias de 
qiio lio Rio Grande do Sul e omSanta-Oalha- 
rinn já sa prO^ove a acquisíçao de productos 

<f A íeferidâ exposição offercceria ensejo 
próprio para a, do café. rroraetlído dahi pelo 
Centio da-:Ía,'vòu'rà,.e jjiiofao-aclia até agora^ 
era,,.depasitòiaérfi'qüc'sosail)á'defioitivamente 
o uso auffidslí^-aol.fará,' porquanto o sc.sHer- 

Bráziji o o aosEOOonául geral na Prussia iiSÒ 
.roaidp;cm.Bórlim, mas em Francfort, soljro 
'ú Meijq, T- 
.■'■;,i< Oídr. Henry Lange publicou em allemao 
iim interessante livro de 165 paginas .sobre 
as riossas províncias de S. Pedro do Sul o 
Santa Catharina, consideradas sob o aspijcto 
dos interesses da colonisaçao üllcma. 

«E' sabido ter o sr. Jaurü conlribuído com 
grandecópia de informações para o mesmo 
livro, fornecendo ao autor elemenlosquelho 
auginentiirao o cabedal das noticias que pos- 
auia. 

(íEata livro terá som duvida influencia no 
curso da emigração alloma para o Brazil o 
penso que è questão, que sd de nós deponde, 
o angmenlo consideravol da corrente emigra- 
tória deste páiz para o nosso. 

«Rcíiro-^inea urna emigração espontânea ò 
que, por tántq, muilo pouco terS de custar- 
nos. 

'(Nada do contractos da ímmigraç3o. Tive- 
ram clles o ,SGu tempo e talvez a sua oppor- 
tunidade,,, mas hoje seriao funestos a todos os 
respeitos.> '\\ 

jÊMmm 
lilbntevIdÉu; :%e de JúnUo. ;: 

,-.'AroVql'u;gaó capitaneada pelo.coronel'MÜ-^ 
xitno'.P'eroii'* augmonta'j.'do pròpòrçiJes.. Sao 
falaas.aa supposiçilos de~quo'o movimento re- 
ceba inspiraçflós do coronel Lntorro, quo so 
acha vigiado dm Buenoa-Ayres, ó qual con- 
demna'abcrlamonte a revolução.       , 

O governo vai mandar tropas parií-a cam- 
panha, nondo oa brazilciros oalSo aendpfmal- 
tratados pelas auotoridades locaos..   -"'-^ 

Em Buenos-Ayros fizerara-sc iraponcntas 
exoqdias a Garibaldi;. :     • ' 

■   ^-'^^ \:. —" ■   ■■; 

iJsboá, ás de Junliói -'5; 
Depois de grande insistência, foi concedida 

a oxonerÉiçáo do goyc'rnador civil', dó Liaijoa,: 
o oonselli'òÍro:Ãrrobaa, . ' :''. [.:'_   ■;,,   ;■;■ ,.■ 

Foi nomdadò^parà ©'■subslituir';©'■sr.Cae-. 
tano do Albuiiiiorquo, antigo governador dá 
índia.. ■.'    ■'^V'-'..!. 

Déscobriu-so um roubo na' succursal ;da 
caixa depoaitaria do Porto, feito.pbr meio "do 
precatórias fraudulentas. 

Junlí'0.. Itooifo, 90 de 
As noticias  chegadas Tda .Europa.sao. 

seguintes:       •■ ..-..■■■'-.-  .i.v 
as 

i'í:i ■y.ií, i'l 
.'>■' 

Pi-olongamento da Elstracla de 
Forro Sorocabana 

A25dO'Corrènto, effectuou-se a experiên- 
cia da ponte da ferro, lançada sobre o rio 
Sorocaba, no prolongamento da Estrada da 
Ferro Sorocabana, nas proximidades da es- 
tação de Baçaetava. 

Esta ponte,' .segundo nos informam, faz 
honra aoealabelecímento industrial dos sra. 
Hargroaves&'Irrauos, aonde foi construída o 
ao,ongenh!efro,sr. Henrique Hargreaves, que 
fornecèu^l^pjandiparna constriicçao. 
. As8Bnt^é#él«-engenheiro da casa Hár- 
graaves,'.;3r.'iWeavor, offerece eat» ponte ura 
typopoucoçõmmum neste genarò do.cona- 
trucçao, to'r'nan'do,-so, entretanto;notável pela 
sua soUdezi   "_',■■       ^ ■,■ ' "-'^.-''i"" 

Assistiram a experiência os sra. enge'nheir 
ro tlacal dá estrada Nícoláii de Franca'Leite^ 
Ottorer,iospõctor geral da còmpanhiac.o' ma- 
jor Mursa, dírecto.r.da Fabricii^,db,.Ferro- do' 
Ypancmae.o.aou ajudante sryDiiprèj, ogfiiT 
genhoiro incumbido dasí òbraa>do prOj'^nga- 
mènto da Sorocabaoa^sr; .tuiz B^^aiiohí e 
diversas pe'ssoas.bonTÍdada3 pafj^exp'a'rien- 

Sujeitá;a.ípnte, so;^^roccao do sr. enge- 
nheiro- S3»t,'.S,víod(Ís,as pfovas", ordeimdas 
P"?,^^r:^':_'f'S"oa.'maisJísoagoiroa resultados. 

.^!^^EA.S-CORPUS 

O illaaire «entdor «r. birSo ds Colegips sciba de 
dirigir ama nora e*rl> ta isdaelor do Qlobo, em a 
qoal carliflca aigamar propoií;Oei avasfadii' paio 
■r. IrigoysD, miniitro dai relaçõei eiteraai da 
conrede»;£a Argentina, em uma carta qne publica- 
ra a impreDia b^oaereaie 6 que J£ rapredazisiDi 
n'iila folba. ■   ' -    ../.. 

-Pnblicatenoa amiobi s earUdo Dobra preildflD- 
fedo lenadii, ■'■."-" "-■■'":r'-:í'\";"'\4-,■ V\''-    '.     ■ 

>\i ■-.. 

■ , .Em tit^jfr^'Caitit. do Tribunal d* Rolafio, af- 
fectuada honlstó^ foi ebncedida a ordem de habtai. 
Mrpw,.fmptlra|»p,i(,.',j^<,p,jo dr. Pialo Ferraz, 
em pril da Angii.K,, qoa fora manumittido por Do- 
iriingoi do.\nttt,-,A^,^^,_ morador na cidadã Jo 
Tietê, e qua le prieienj;, mandar por_ em eoilodia. 

teriro fogido. 
r apreientado ao Iríbanal,  em 

ei proximo, pauudo-ae - o neea«- 
do. 

*■..-' . j_  ... 

ftllegaadortã^^ 
ApgQilo.dars 

s iculo'dfl 4-dé 
urio'eoBtramii 

■■SS^JSS-^K: ■.W.'Í^^'^k'iXiP-í-ÍtJ:ÍiC- 

■  ,'■■■■"•;■   ■   'VPOIITÜOAI,     ,;,'-•■;.■ 
,: ■ A \qáirnai'a, dosy deputados ■appvbvára ■ oin 

iíi Iti ni a^y^i^l^ii éa il (j^'d'p r^^^^ 
man'ca^^A^cam'ara. diis'.paresV.iii '05iiiê'çár"a 
disci-tsaò do mesmo projecto^;'       ' ■. ■ -.'í^ 

.—N'o Porto houvo dous meetings da classe 
cot- -lercial para pedir á câmara dos parus 
onb approvasse o dito projecto, livre de 
quiii'squer embaraços. 

Para que seja votado este projecto, foram 
prorogadas as curtes. 

Em Lisboa c outro.s togares houvo mais 
meetings contra o projecto Salamanca. 

A opposiçao preparara outros  comícios. 
—Depois de encerradas as cQrtes, a fa- 

mília reai pmparava-so para ir A inaugnra- 
çSo da liniia férrea da Beira, visitando va- 
rias terras do norte. 

A exploração provisória da linha jà havia 
começado. 

,■■■.   ITALIA 
Tendo Garibaldi pedido no testamento que 

o seu cidavor, fosse queimado o as cinzas 
guardadas junto de seus filhos, as associa- 
ç5es representaram contra, o o governo con- 
sultou a família do finado, do quo resultou 
esla nao cumprir o testamento  nossa parte. 

As exéquias do general foram concorridas 
por milhares de pessoas, que fizeram signifi- 
cativas demonstrações. 

A família real fez-se representar nas exé- 
quias do general, 

IRLANDA 
Ainda nao foram descobertos os assassinos 

de lord Oavcndiah c Burke, ministro o se- 
cretario da Irlanda. 

EGYPTO 
['eiorára a situação do Egypto, apezar das 

potencias terem reiterado os esforços para 
conseguir queo Sul.tao cciSa na conferencia 
Euroiioa quese deve realisar am Constan- 
tinopla, .-■ .'.. 

Em Alexandria tem h'avido/dcsordeua 
gravíssimas entre europeus e indígenas.   " 

Muitas casas tSm sido assaltadas. ... ,;■;'-,■; 
■ Tem liavido alguns mortos o maisdeqúã-, 

>—^'■' r^,"'''l*;-''"!.t"n,,ns ,iTÍi jy.^ crrnuamn.njti.:; p 
.consuliiíglez,'O consul ifaliáiioc um olBcial 
tianiarinha ingluza., 
: 'O consulado franc.ez foi. invadido, liavõiido 
mortes é se o nas, horríveis;' Desembarcara uma 
força ingleza ''.Mr, 

TURQUIA 
A influencia daAlleiiiBJihafdZia-do sentir 

caria vez niaís na politica da Turquia. Vários 
oiiiciaes alleinãci alistaram-se no exercito 

' ottomano. 
Sagasto oppunha-se-à instituição do jury, 

affirmando que a constituição de 1SC9 nao 
podia subsistir. 

PORTUGAL 
A família real resolvera mio ir este anno 

á He.spanha. 
—O sr. Tliomaz Ribeiro, ministro do reino, 

partira para Nice, pnr motivo de doença em 
pessoa do família. Ficáracom a sua pasta o 
conselheiro Antonio do Serpa, ministro dos 
estrangeiros. 

—iFalteceram o visconde do Algés c Tei- 
xeira de Aguilar. 

.—Foram eleitos: presidonto da Associa- 
ção Commercial,, de Lisboa o sr. Carlos San- 
tos e vico-praaideiita o sr. Eduardo Ferrei- 
ra Pinto. 

Concedeu-se privilegio a Luiz de Castilho 
c Joaquim de Oliveira Fernandes para o 
melhoraraanto quo introduziram no freio hy- 
draulicüde sua. invenção.   .3 ,.      ...; 

., ,, ■ ,    ^.r ■ '" !■■■ .    .■   ■ ■   ■ ■■',i\''''^V* 
Elelò£ío*dévum'deputadO''poÍá' ''k'''ií^^ 

':-.-:7..,T:..-^.-^,f,Balll«   ■■■■■■■■,■■.■   .   :   ■■.'-■,« 

■    '  ■'■ - ■■rrk^^íl 

: SurapuIíy,,;[conselheiro Our}ioirÒ'.Vda'v;' -j'-fla' 
7,.dr.AugTÍ?t8SFrança /3v.>--. ■. ^ ■''.;,;-'^ ;f| 
itado, faltando doíscollegiósj: .■'■ ':■ :rk!!^^pjk 

—..»v..jeiró Caraoii-o^.daRochav.'v.-''"'.   sife-'t-'-'il' 
DijjvAugusto Frangi};-^". ■■íí/^ife.}.   'SSC::.'™ 

/:^;';í.;};;;i«!í.FüaTo 

;., Si pao'éi,a8sassinatÔ ó.ferimeiifo gravo, 

■,''•■■ ■■ 

M 

manhB; aquollos  quo apreoiam^a leitura dó 
.noticias.du.aénsiçao; "':-'-';",• ■'. ■■ ■■ ■;" 

Nao toraò■ alies bonaeguintomo'nf(3:n'enh'u- 
ma decepção ao aabar que hojo, ora vez'-ido" 
asaasiinatos e ferimentos] graves,- noticiamos' 
novos casos de ferlmautos levas equo.omvez 
:dos roubos audaciosos, commottidos naj'p'arto'. 
mais cen'tral-do cidade;e':' sob as próprias vis- 
tas-da, policia, teinos apenas do .referir um 

,   ,    . prova üo  iiigen„. 
dado, jA que ingemià precisa serem alguma 
cousa, indo,, a pedido do uma amiga Bunodic- -■ 
ta Maria Rita-CruK, buscar áuraa venda pro-'- 
xiraa, 160 reta do vinho, que eaía dizia-tE'r' 
neceasidado do beljcr, na qualidade de reiiíeV;- 
dio para as fortes dores do cabeça de quo di- 4. 
zia Denodicta eatar sofi'rendo, e ficando -esíu," .,.. ^ 
dentro do wagon, incumbida do guardar umti>' ' '■-■ .^■■ 
mala contendo roupas o valores, pertencqa-"^''.^ 
ta,.a.A.nnA. ., ^- ■''"''■ 1   'T.-.'^''. 

A ingonuV'Anna'..' qual-nü&fni o sou dos- ■ Yt^t.^; 

Ü 

gosto, ao voltar ila sua ooiiimisaão, vendo que 
desapparecerara   -*- '---■-'■■-■---    ■ :.-.i»i 

:'"■ 

.    -- do .wagòh.jdaoslaçao o da -JÜV 
visinhança, nao só a suá.umjga,,Banedicta, o, .■■■i^'^'^'' 
o que 6. mais, a referidaiia'alaiem quoguur--^' i'-"?- 
dará 3:000$, quantia.;03Íaqite acabava   do    .-'. 
receber da veiida de,uma propriedade o com' -s'"^*' 
a qual pretendia passar.;nlegro eilar_'ameiiti> '*■' 
um.i temporada na capital!   '      . r •      ■ 

Benedicta ó mulher de cOr.parda, do bai-,' 
xa estatura, corpulenta por natureza e pulo - 
interessame estado em quo''so ?ch^, ombjariiilí 
nao lhe impodisse esta ultima circumatancidi    ■ -^ 
de sumir-so com a fucílídado de uma sombra:' v "*! 

Anna,  desolada  por ver desfeitos um ,ü.m .-^^t 
raomonto todos os.seus bellos  projectos du-í'iV~   " 
ranto aestada na.oapital, queixou-aei á poli-^ -'      t 
cia do furto que soffrora.  Era o ^lie tinha do        -v- 
mais facíl á fazer. ' .'      í ,,. 

O dífflcil, porém, o que, poios prêcedeofes.' 
quasi com certeza  podemoa prophetiaar, ó.  : 
que tudo se-'reduzirá  à queixa, perdendo a 
pobre rapariga, para nunca.jamaisavistal-os-^'*-,   ■''. 
03;aou3 3:000$. ''' ' JV   ■   .■■ .i;" ■■ ■" 

■'"':%'     -^^cc^      ryS  ■■ ~%:í<í 

, Podéiiioj aasiflvérar.liue o. colobre ar. Dááàon,  de- ii'^'-.^'it 
puUdo Bloilo.pViftVmaiqríaíliberai; da  câmara  dua ií'?'-, V^ 

.aonda'-. > ^.ÍW./íví''''.^- ^"^'''^ achav'j ba òidaiío deltú, ,1 
fJrá,'aBÍíiit|r.Hà íoalividadàs. roligiosaá,' orjfani 
poj úa-paíi N^^j^sujra^Wa^íòir^jIinTííaiígfi-iinii:'^^ 
sr: minislró  dò .iüiperiò, .cliamáãdo-d  a'proaaada-^ 

orj^sniaadaa 

■Üí;, 

menlo a cúrlo. . .-?.'.' ;- ., ..■'''■ 
Piira o qua aoria ? " 'if.'    ,     "    -- í 
Para ir volar na BIOÍçíD análoga b aiin modianto a 

qual ao jirataada dar ontrada no parlamonto ao SM- 
oonrpaulisla, o nílo menoa oolebro ar. PauU Souin ? 

Lalct aiii/uij.,, 
O qua õ certo, porém, ó .juo andaram alvoroç.idoa;:', 

OB oiiipregadoa  daa   repartiçGoa   telegraph icaa   daa   ' 
companhias das forro-vias-da província,  pura saber 
por conta da quem seria tranamiltido o referido to- 
lagrammado S. Paulo á Ilit, 

Som nada podermoe afflrmar. entretanto, tudo Doa 
leva a crer que, por aegurnnca, lançaram  squollas, 
ropartiçCi9s,"a conta do governo o despacho para o.. 
ar. BaaaoQ I 

E fijeram muito bem: o governo, máo pagaJor om 
todaa^aa suas traaaacçSes, é de(ooorupuloaa pontua- 
lidade em aaldar as suas dividas olsiloraea, porque, 
era olaiçao», pároco que, á aomelhans'a daa casaa de 
bnrboiro de S* claaae, morrsu o fiado. 

Em Santiago o Valparaizo caiisou grande 
sensação o telegrarama que noticiava o fal- 
Iccimento do general Garibaldi, 

o vapor franaoz VUIB de. Sánio», d» compáahln 
Charjcur Réunii, sábio.da Bahia,, co'm 'doatiDO aò 
Rio de Jaoeiro o S.antoi, a 25 do oort^atej^ag. ó'ía'- 
'raa da tarda.,  l::^,'/'  ■   •   '    ..■^ ''..'■'''.-. 

■ ■■■■■■ ■.í^';;;:v.v,^'::...'  ■     -, -r:: 

"■ .■■:---.:'^y'^''''f2^^'-'' ■'.-'■•■-.".--'^v".■'■■'>■■- 
/■#Kr.':''r'v>-.-.V'; ■ _:.--~'--f;;;"-':-r:"'- 
-.',--,.-:S"■;'.'• j-*'êrlmento ;. ■-.; ..-'-.....v.■;-,..■ 

Ainda jjputinua'.n influencia^ maléfica 'do" 
cometa,^'"-.;..■'. ,■■:,'"*.'-;"'"■. 
j-Qnjinaó p.énsaria.^'0 sábio 'Wells qúe aaaa 

dc^borta , produziria, em um recanto da 
^méricá do. Sul, ISo anormal perturbaçSp da 
pacata imiolè dos seus habitantes ? 

O quó:'^, exacto é qua, como prova do que 
affirraara'ds, temos, ua chronica das desordens 
de'ante-hontem, mais um facto da aggressKo 
a,registrar.  , .,.,■„■.■;;:;,-,,..,'.,,..-'... /.\- 

Eis o caso:--' .Vx'^■■.*"-'■"-'.' ■■"■■■" "."■ •■■.,■' 
Josd Fernandes Fragoso, padeiro estabele- 

cido á rua da Ck)nstituÍç3o, tendo a falta do 
savoir, vivrej de nSo saber Toprirair ura vio- 
lento accesso áe ciúme, contra Antonio Ber- 
nardo Maria'de Oliveira éJos^Dias Areies, 
03 quaes julgou ler motivos do a^/edilar que 
requestavam a sua amante Rosinha de tal, 
moradora a mesma riia, esbordoou sem pie- 
dade aquelles infelizes, ficando o primeiro 
delles com a cabeça quebrada e o segundo 
com,um ferimento na mao esquerda. 

Preso era flagrante, foi recolhido a estação 
da guarda urbana deiSanta Ephigenia, aonde 
entregoa-se provavelmeate os mais tristes 
reSexCes e sobre as consequências physíolo- 
gicas da astronomia cometaria....;;-:,..;,. ^- 

i.-<Í45'-LiU-','.l : 

yfítú 

M 

Senado.:.- ..-V;si ',, 
■,■-;"-'■.    -   /,■     ■■!,. :■ ■ ^.-^■'■^■t-' . ' . : 
r ■/ry.-^f^^:^-.::S^_:de^.Jtmhol^i^ê ■:■-"■■. ■ '" .'"■".■'Víj 

. ■ í'ro8ogiii_o;:a-;2.»:diácU83So;'uo' orçamento. ."'.M 
do ministorio^da iu8tiçáV!,0'raram.ossr3. Juni-.'- .   -Â 
^.^f)jh^iO:;?^^'^^QH■Si: ^rp^èaiói do COÚSííJ--'-^<-M 
Itíò/ e, sondo: eacerradá a:'dísòussao,:- foi;ap= 
provado^õ/orçámenio conforme as femendas 
da.cóiiimjssüo .respectiva-dò',senado.,'';r--'; .■•,■■.'.--* 

". ."'■"CpJtjgn.ou.a 2.*'.'discúsBaq ílo .projecto', ':BpT,>-'"fP 
-brc .Hocíedãdés^ ano'nyjn'^T^" ■ ficiiu^ jènoácradai i'^íii^ 
depois de algumas;obsêrvãçfíes. dos/ara,' 'Sllr r~": ?.%'; 
vcira da Moita o-Laíayette', Mo so votahdõr"''^'^'■^ 
por falta do numero:. :'.;. .-" V.,;. 

Ficou do mesinoroodo encerrada a 2.Mis- 
cussSo da proposição, approvando a pensão dó 
soldado Antonio João do Senna. 

Entrou em 2.^ discussão a pcqpòsiçiio reòr- 
ganisándo o quadro dó exerci.to,;c:fleou'adis- 
cussao adiada pela hora, depois^e tereii»' si- 
do apoiadasasainendas doasra. Junqueira é 
Sinimbu..^-   ■*■;;■■   '^'^-y.: ','--.--M,   -■■■■:■■■ 

>*: -;*? T^;- 
: Câmara,idos.debutados 

',,  26rde'Junho   ■■*"'.■   ''. . 
Nãohou^a aessSo por Talta de numoró 

gal.■■.■...,.■^■■,:.■é^: ■:" '■-;'-:■■■ .::,..■;::■ 
lo- 

::::ym 

■'M 
. ■ -'/^^ 

■■■-m 

■■ m. 

REI.^A.Ç.S.O DE S.'l"AULO^Í\',í^..^o^ 

.   ■/';     SESSÃO DB 4 DE ABRIL \S/^'>^^M:è^;:j\'Z:^ 
-   ■.■•■-~f;r,:.-r.-:---,— 

nabena-corpus.—Paoients.—Iphigania.-^V/s-í 
Uavla o tribunal,-na leatlo anlerior, ;delitierà-" " '" 

. . do conceder o habtas-corp\a, requerido ent fator 
da pacisnln por Conatantino Joíé .doi 'SaDiõt, 

. paraior elbpreients ao tribuoal. . 
Cotooae álIe^T* qnoo conilrangimeaio  eontialía 

DO indebitoJpapliTeíro & qoe aujeitava a neim» 
.paeíenle Éed aoppoalo senhor—Oabriel-Xslxei"' 



kk 
^ms 'W^; 

ra dfi pirrnj   inim bu HI luijil'fli" oonvIiioiroslB 
quo, m» bypflthoBO  ilffUf/iva da dotontoi 

Coraparocsu olio, aconlpftnhaSn ila  »ou  ddvosnilo 
Teudo do «oi ouvida lambo h a paoionte, lovi a 
tou as uma quoa^Ko do urdom lobro quoin ftlls 
rla pninoiro  protandflnio urn doi patrono» quo 

'     0 oiitr> dovia prlmolro (lap oi  oioliroalraontos 
'       aiigidos polo irLb inal para ilopoiq ao  Jomon» 
,'- .tráf.a illogalidiidav^o-^'jptivoiro;;  p"oniaaaò;_o 

•:, .'.(DUtru qiii) u.B'ia "pjT-iiçSniorn;'datlBfunaor,  pnr 
": iaao'quo á potiçio da li^bBií-corpin"anwoiv'i\ .a, 

inipiitnçao/.do urri oplmo. q noooiiUavo  ouylp 'Á 
,,-  . uiouaacaii'para'.podor roljálSl-ã   ! ;,r'.._   >■_ 
rf,.     DalibBPou-BO ouvir opattonoda paoionlo am priiooi- 
"   "    ■       ro lògar^ Esto flUogou  qua era  alia livra  por 

aorfllha daumaafrioaiiíiilo nomo Aan;i,   roai- 
'.    daals ha muitos aano» noata oapilal o intrudu- 
i'   iidaiio imporio dopoia da oosiaçSo  da  trafloo., 
',.;vObBOPVou quo doida o naaoimoalo da Ipaoiaoto 

ji houve propoaito'do Jiflloullar á prova do ana 
-   origoia, iloixaadò-"0 Juadhhy pHrHjir-ao] faior, 

■. 0 bapllsado om 'CampinaB ; mai qua a prova of- 
faruolda nilo daiiiva duvida i  I'OBpoitii  o'.'ora 
niaia quo ouffloionlo para ae faier ooaaat;^(>.,con«- 

,i'"i   .trangimanto.- • '  '\ ■,.'' 
'POP parla do Gabriol da Barros, dopois do  algumfla 
A;   ouasldariigfli!» goraos, aapooialmoalo  aobro'o» 

v.. ?' I" ■"''    porigoa i quo,,aü ialorior,.a'»tS aujaita  a .pror 
■'-v':'.'.AV.',  pria'laa» oacrava,   nliáa.iao  garantida,-oomo 

■ST.' '  qualquer outrii, por noaiãa loia,  eobrotudo  da- 
>'       poia quo oa tnbuunoa   ao  lormi'ain, facaia  em 

■ admittip Ó aoolhor oonio' vordadejtudj quo  ao 
allaga ooalra oa aanboraa, daclarou  aau  advo- 
gado qua aSu viria  alia ao  tribunal  defondar 

'-'i. 
,§í]cçs,o,mati 

ii^'y 

Ribeirãô-Proto 
No Cor> eio tie 4 ilo corronlo veio a notkia 

ila miiiha domiasilo do oaigo An ilelogmlo i1ú 
policia dasto.tbrmo'.y-, ■>■, 
.'■Níoa toiido ^áúUvitiiiio, iluvo toiual-d poi 

.(Jonveiilancia.do ásrvicò/publico 
-:.' - Tonlto conacjonciii do tor sompro promrado 
õumpriro-mQa dovor, e por.'laso só posso at; 
tribiiir a domisaSo^.a ompenlios de alguém 

\qiis tinha. oért'eza,:Séi- cu um obstáculo a 
seus ftns tenebrosos.     .   . 

Saiba poróm ossç ia^iv'^uo, quo em nada 
mo molostou tirando-rae, do cargo quo só 
servia por patriotismo, o'somo incuor inte- 
rosao, e.iflquò sabeudo^que ópovo nem sempre 
éstarà rbsolvidoja sor cordeiro 

.-'Riboirao-Proto,'. I8;(lü Junho do 1882 
" THÒÍíAZ'D'AQDINO PEREIRA 

::í'í 

:.-( 
:   JÓudirailo ao aao foaaa a noooaaidada, qua   li- 

■■'ahada rapaiür na aggroaaSoa & aiia honra, con- 
tidas na patidío do iKibeasrcorpus pois. oatavu 

•«A4 

'''.' - !j'->?'<!ortoqüó ao lhe'faria juatlga moamo  aom' ou- 
■ -ji':   "'   .   vil-ó, canto, maia qua o !iabsas-corfUí  nHo  é o 
,jf'' -.moio próprio para o fim qu6'!almpja"a paoianto, 
.'■>'.\   ■ ^i      óu ántéaoa^flHoa protagaia;' ■..   j      :;/, ' ' .   ', 
■'-■'. '.r'-'iQw a prova'da'!á-j!Ji-a(fUi'Vío;ô',f%lhíitobro:o,pp.n to. 
■■'.■■'■■''''.'"S;"  capitai; qiiò'óo"da ido'ntidado'depeaaoa.-o,,,!!-' 
•':    ■;■■■.■-.;  nalmãnlo, auóofaotoda sa  taior.,ó';baptiaado 
'    ' ■ ,iy'.  :  em Carápiuãa, e 036  em, Júndiaby,   toni- uma 
,.■ '•: :'■ y'      oxplicaçao inuüo natural: a faí.onda om qua ro- 
■i'e-'-.f/-'-     aidia a maoda iphlgauia, o onde naacera  eata, 
líi.;;-. partanoiii então S uma das parochia»  d aqueljii 

*.'     I     oidada, Bondo dopoia tranifürida pniM  o  launi- 
,■ í-iji-. ■*    oipio o parnohia de Jundiahy. 

V -S?' i. Subtnotlida da novo ii disouaíao a  poliçSi), cnm 
■■'■•'- 03 eaolaraoimeiitoa oolhidúa, roaOlvau otnbunal 

. ■- romottiT  a  paõienta   íi juatiçaa de Jundiaby. 
lugar do domicilio do sau auppfl'lo  flaabop,,-.ro- 

CORREIO PATJLISTAfíO-2a' 

Messieurs lea Soolótaresjpoas prióà d'aasig 
tor á la Ililunion p,éiiéij«|c Ettraordinailo 
qui aura lieu dimaijctie. "próóliaiii 2 JuUlet 
ii I licuie Ird-í-préctao áç 1'yiréB muli iHiui 
da Imperatriz n 41 íoliraflí^ Entróe, Rua da 
Boa Vista ' ^ 

Ordro du joui .       r\ 
1 Oiganiiitioii  généralo 3t delipitive do 

laFôtedu 14 Juíllet    S^   l 
2 Distribution dea pUpJmux Saviótauds 

^íJ^Sêiiietairea 
'A^'Thiobaut 

ÚNICA OHAPA LIBBllAL 'rfj^l^AZ 
SITOAi^íO-'    ' 

BILVAE   A 

V V'ií.        ouMiinandiiudo ae no juii municijilil dpaaoitermo 
que deposito o moarni paciento piiravàjuB sapro- 
ponbua óumpotonto acijilo  da iiberdSdf".-; , ., 

— Até aqui aguiirdíivaao a priaio dos esoraíqs, por' 
qua!i|uai'  mylivo,  pa;a as  uanr   do reoUrao do 

. habcas-corp\ts;-,i*. 
Em|irogava-30 eaí^pieio ou quando os oaoravos, por 

fugidoa, or.aií^flBlhiUos á casa da   oorroulo, ou 
quando algi^Modor doa saoburoa-oí ponhora- 

.        vu, aaq'uo'stfaitfWo- Os progroaaua da juriapru- 
dencia,'^p3i-é'n);'*áD incoaaíinto'. 

Agora já ádonjinsçab quo oiaioa  o  aonhoraobreo 

■■i.. 

m-. 

K 

'S '*■ 03trávo'é'üiA'íçon'(lrLtngimonlo que autorisa a 
òbnõosaíio do habens-corpus. 

Pareoa quo quando' aoba ao tribunal umapetiçao 
dosaa ordom oUe aí poda mandar qua ooaao de 

■uma VBI o conalriíagimonlo, ao lUa. parooo il- 
leg;\l,'ou'nutorisar qua continua, sa aoha qua 
ó li'gat.. E' «0 menos o qua so doduz do art. 
3ÕS do CodigodoProonaso Criminal, Tom-aa 
ontralanto, à respeilo dua oacravoa, deacobertu 
uina toro'uira sahida; o dapoaito pnra a ini- 
ciaçiío da acçSo do libordado, a decrota-se eaea 
doligonci.n, CEii'a pcfila, sem necoejidodo algu- 

. ma, piir quo q'uom forra'ula uraa petição de 
habçr\s-aarpm' poiie' roquorer diraetamante o da- 
poaito ao juia da primeira ioslanoia. Applieada 
0 pratica S ascravjs, temoa quo o tribunal doisa 
do conhecer da logalidado ou' illegalidade do 
cona t rangi mo DID, unico ponto que ó affecto a 

>aj,, ana jurisdiçSo ; maa, manda caaaar si el_ m 
'-«i' çiiniiiiiiíi^o raeamo conalran'gimaoto. Se oa juiiaa 
'Í! da priraeipii'inBlancia  ao  racuaiasam á faiar o 

A propósito de reducçao de ta- 
.;":■/;-'\;..,;v;--'- Hlas"'--' 

o <Bsaud'ar.brütou.MÃo s' COMS'IUEIKD') gênero ah 
maaliiio naa larifaed'eala provincn I 

'   A companhia inglojia «aeini eistatuio, o at paulia- 
taaifataliQonte imílarain.l   >     .' 

■Que melo ongenhoao do acõros-ar c dcsenvolacr a 
induBlriilaãcoarinaqua áatava «oodo  abanlonada, 
a'balida.pelo'cafel;  ..;■'. '■„"■      ■   ■ 
':,.,Eo'noMO põvoiíue-óonioraB om^^grande escala ease 
gonerdalimentioio'da primeira uacesiidado  curvou- 
aa aubmiiBD.V, D3O protestando  aom  OB  producto 
raa da província l ■        ' 

Nai tarifaa da E. F P. II, qua Vigoraram doado 
9 da Setan.bróde,1878, o aaaaucap brutos foi ola»- 
siflcado geniTo atimenticio da pcimaira naoeseidado, 
e como tal oontompl.ndona Q» classe da lanfa a 1, 
e naa uUiiaaa rafortnaa quo baiXLiram oom o anão 
doSdocorronto.reduíiadoainda mais ai ineainas 
tari/as, o <aBsuoBr brulói pasaou para n oliiasé dos 
legumOB, coraaaa e.i-orduroa, cora-tarifa ainda mais 
reduilHa/dò que ara ■■■.'■- . , ■  ■ 

Topie-ia'aola, para que.caaÉa esta- csc;ipda)o na 
■'pfovinóla, a animo-ae a ind'iialfia Bacoarina, quo 
VBiif-Uijmar impulso dm a ujjáila' i\Ó. cafó,. o proxi- 
mo..'. Jibnndono doa osfonlaa longioqnoi do litoral, 
dependente tambein da roílucrlto.da.tarifas,,,   . 

Du.ia graodoB n a ceasi d ado a.'doe errem. de. todo o 6%- 
poalo para ás oompanbiaa.'maiB proap^eras de uossaa 
E F. ; reducyttu dwa tiirifáB (no qiià a iogloza de- 
va carregar com maior pórceilágem per BOP O tronco 
principal), 8 auBtorB;,',ie :yigo'roeá ,flBO.ilÍB;isao nas 
auaa doapaiiiB. Abrir obonur'ao  para  oa  ouipragoa 

alem da 
garantias', ua uretenaenioa aio àoa 

' \Paya íietoííít»'íÇSi-"'{  ' ■ j fc t   I   .—11 íVl í 

Carlos MarliQS do> Santos 
Francisco Marlins doa Santos 
Frnnt-isco Mai tins de Santlia Junior 
Horauio Martins dos* S|int(;i^'; 
Ciirlos M^rtinã dos SuitíÕ^'' 
Antônio Marlms «ofcSà 
José Martina dos Saiitps 
AmenoQ MamtiBiiiií*<''í 
BornSrdmo Martina doa]'^ 

ProQui Ádor 
1 í 

i^ ii 
^ ,      CORRI?:iO 

WADERTURA DC  PnOFOjTAB 

O ailministradoi    do correio fiz publico 
ue no dia 1" do  Julho  proximo vindouro, 
a 12 horas da maiihS, pioçodenl a abertura 

dos propostas recebidas para o fot neoimenlo 
do ol)jei.to3 du üipcdienlo, paia  o que con- 
vida ofl iiitoresaidoa 

Administração  do correio de ?  í Paulo, 
23 de Junho de 188S 

O Administrador, José Francisco Soares* 

ANNUNCIflS 

Caiveii'o    > 
Quom pisciBai ,do um de 15 aanò^ 

ja-ao a eatd iyppgiapliia qua sai;S^ 
made 

A Companhia de Sej^mw 
contra Fogo 

Tho Lonaon A K^nncasllili-e l^lra     í^^l 
loauriince  Company 

Capibl Libias osteninaa i 000,000 
Fundo de reserva   > . ^2;6íQ00,J! 

Segura contra risco de iiiLendtoa nas ^lúal^ 
favoráveis condigCíes sobro Café È quacsqu^l 
outras mercadorias depositadas om ai'mazen' 
de Suo Paulo ou de Santos 

1'aia fmais informações trata-se cúm^ 

John Braãsliaw & C. 

\ Bilhar 

José Antônio ViBirfLjBatboja 
í ,Adüogac'~ 

Dr Alezandrejlodriguca 

\i 

jf^^ngenhotiq.     ,_ 
Dr. Garcia Re.dòn'do. ' ''  ':"/'   " 

^-1; ■ Medico 
Dr; Arlindo Eaquivel.   ' 
■■■'■■■■"■" ' Fisciü 

Sobaatiilo 1'icnpiui -. =~.-y-^^^i:-.:■ 
■■- V.- 
Tl-■ : 

.i..,-..-,.,; 

qua vagarem por quem por menos eiorcer. 
lodna aseutras garantias'. Oa pretendaalOB 
milharei. 

Accianislas liivradares 

;w 
■" -.do o 
Í)..abuBo 

turbar;qK>lonimoao« ,dn pq"eç.í,í..-^;-iWÍLSi,'. 
da tilo pfbciéflit «üranlia dttjíUheWMíííníi;. 

,'W, Vi-,- . 'vidual.pode fraíor. como reisif^í^.íHPÍ".•"•? 
■'^■■,^"--^■-i^■VomIit!l3;'■Ii4;vifijId[>..>,J■ãOJ!Tiw^^!'t■^»^^ 

W'T-'.,.-."T-- 'iSanrtflva'iollarTeorutoaqao, no antigo direito, 
■no dHoi[lio;cíWo'''a6cW''corí!UJ -nüo aproveitava 
'BOB recrutados   Pói pela pouoa prudência rcora. 
que eram soltos exooforos aflonçados qufl'sa de- 
clarou quo a aoltura   por osaa   moio n£o podia 
tor lugar uns priaOPa fiacaes. 

roiormajudioinria levantou aasaa roatriosOoa, m ^< 
poi um paradeiro aos habcas-corpus   pur nulli- 
dado do proooaao anmpro que   ha pronuncia, ou 

/'■'■■h Bentonca.dücrelrJa purautoiidüde oumpolonlo. 
f' 'Ü-N&o ha inalituiçio que nSo  lanh.i   deaatfaiíoadoBB 

"- 'pz-iv 

•W''^íí^. 

k estos eatflo aempre alerta para lançar a conta do 
Uío o qtio nSo é Bonaoabuso. C^mpl■e resguar- 
diir o habcas-corpus doa golpes de _ sous .iniml- 
Roa Se o tribunal jS oflo julga mnis em fiaVcas- 
cai-pus aa quostúea do liberdade, convém ca- 
minhar um pouco o nío tomar providoncia al- 
guma sobro eiproparatorio da acsao! oajnizaa 
da primoira inatanoia aaberao cumprir seu 
dovor. 

PARTE COMMERCIAL 
MERCADO  »E    SAWTOS 

(Do ttjsiocoi-respondenie em Saiilos) j 

Santos, 27 de Junho do 18^. ;■.>; 

.  í     B-Vondorttm-so,noflm da  aamana  paBsada.l cerca 

'M^~'i  ^* *^'''™ '''°°"°' ^'"'^° " ""*'" ^"'^ """^ °''^-^^' m m (loi'UnidoB. 
idoaooasoa  principaea  peaanidoroa do 

aha cedido  ás aiigoncioB dõs 
Umi 

ifiíí, o 

,5»^- 
qunl, até ngoro, aSo tin 
cempradoroa, oomosou a voador alguns lotes impor- 

tantes.     . ' 
.  ■       OB mercados EuropauB continuam  íPOUIOB o irra- 

■li    ■     guiares ■,  os grandoa depósitos do  Havta ;   a aata- 
W   ç3oa-tual,.ompra morta q»"',"  ia. negociaçSOB. a 
;" " " proiimidad. da nova safra,  tudo.isso 

..que a opiniüo péiaimista leV.^'''' 

r;„iod6a^dopõiito5 o race!a::éiitfa^jan^ 
—?.:;..,.■ ..li dlanta.VV'«Vv":e.lU. .qus^a "í^-.^o 

aãti ora:mriOB'Ho fracas qoe 
& prefo baiio, ó 
dentro da pouco 

concorro para 
catÚ ppaaa aus- 

^^.'^"■■ViiiWotido -rodudor,, 

^\_ ■■%Vt..feÍto itierinpnpfM^t^-.q^.^.r'^ 

-. . v-^....  D„u forma ninguém poda 'diiar iondeha da 
^>'V^;.'^Mrar a b=iia. a. nao'vindo fomadio- prompto a effi- 

'^ "'" OB preços do. safra  vindoura ■ eiz, recaiamos qoo: 
É-'ÍV:^^'^aáa hao.doser inferioresaoaactuaes 
r.- '■.;'-". ■■■ '.       . tofri vindoura., ai 

7. ••: '; 
,.ÍS^. 

CalcuUmo. que ^ aafra 'i^i"";"-' '«^VU 

Cjjamoa hejoi^'«!;-   ■    \- _   , 
Supario'rt*^ 
^ona' 
í^ularca . 

p^dinarioã 
"âolhaa,;-, 
'ff'': 

eg u ado iufor- 

í^--- 

if^-^i'í.^.:-. 

^ataoo^ft 3$7oo 
. " SíSOl a 35400' 
■ .. ZiSOO a 3Í200 

ãfcÕO 12*500 
l$50l) a 2(000 

r. 4Ç600 a 56100 . 

'■^"■-   'y-      ifM^\ariwreUoa.qoe;;»l»nç«n..Índ.||ro- 

lív,',-; 6-'.■-■-'■' 
: CAFE--Entw<5" peiaaãlr.JJ de («"■ 

^ ■'j- .'-■-:■ 
\ 

No«"íír,riS3o'emÍ88tK 

Termo . 

.143,603 liüoi 
^.613,230 kiloa 

vr'.-/ií.v^-- ;■ 
-2,958 MCca» 
1,225 aaeess 
l.gZO ãiccaa 

'..."■l,435.i»ecai 

:l,5tBÍ0I «acca» 

Bi beirão Preto 
Acaba de sor ademittidõ do cargo de dele- 

gado do policia do tormo, o cidadão Thoraaz 
de Aquino Pereira, quo tilo bons sorviçoa 
tem prestado no exercício do rtilo caryo. 
Ignoramos os razOe.ique motivaram seme- 
lhante demissão ; sejao que fõr.jEui um acto 
irreflectidoclinuonsciontodogoverup—quetao 
mill soube riitribuipos bons serviços presta- 
dos pelo uiilndilo. Seria esta demissão, acin- 
tosa, motivada pelo facto docidadãoTboraaz, 
nao se prostitr a imposições do terceiros, 
daudo informação fiel ao dr. cliefo de poli- 
cia sdb're factos que^se referiram ao prooos- 
s^ifJHàrtinhoRabello—io denunciados'em mo- 
'Mas'^0 .Gòrreio jPaiiUslario .? se foi .esta a 
causi^é uma immòralid.-idei'!- . 

.■-.  E' 0','quo pretendemos "a vqri£u ar.';'. ■, ■.^^.■■. 

Ao SI', capitão 4O'^POA't0Í:de; 
■^'-- w>^m'n'■■''''- 

Em qiio lüi Sc'funda s- a. para negar licen- 
ça p.ir^i .i i:ou3triic'çi(o decurracs do peixe 
nos maros de Santos, quando consente ellcj 
nos rios lia Bertiuga, onde tem tantos promp- 
to3 e otit:o3 em coiistr.ucçflo? 

Dosconhece s, s. o] rogulamonio de 19do 
Maio de 1840 e docreto n. 3754 do 21 do Fe- 
vereiro do 1861? 

A lei nao será igual para todos ? 
[ Continuaremos). O vigia. 

".' ■ SantosC;"' ;>l. 
A chapa do partido..Úlíeral, publicada 

hoje no Diário de Santos,'cara. a próxima 
eleição, proractte.muito..;".:; 

Acha-senellail^^jeraiídor .o sr. João 
Nunes de'^Gàr.yí^^^^r!a(íoá ultima ho- 
ra pela gentfe^^^M^íMtft^^ ^'^i' '"^^° ^^' 
guro uas pi [IIÍIIIHWMVIÍTIÍMJIIIII I" ' m <l^ c^~ 
mára, e zeUr'dâ^j^gg^ès muníüfpacs, de 

Úusloaspara plano 

Aoha-ae A ■lOiída jfio depOáito do piaiiios, 
musica e  inaliumentos de   H   L   LEVY a" 
seguintes, brilhantes compOsiçBes de d MãHIA 
DA PIEDADE LEITE ABREU FILHA. 

O CâNTICO DOS ANJOS, fantasia elegarite 
0 MARTYRIO DO TIEA DEHTBS  elegia 
O PjiADo AMERICANO, capucho brilhante 
PáTRIA E FLORIA, fantasia brilhante 

'A SiLVEiRBHSE, \i^^a brilhante { 

Sociédad v.lÍ^y^nj^nj[juina 
■■■■■^N.t;.-,>iV>:-.. ■' . 

■ Loj sonfires sooios'-què.?forlhán".ei'coi'o de 
esta so'ciedad son Haraadçià-;'a, comparecer el 
.juovos 2^) dêl_ corriente'^ las'5 .de la tarde 
en l&cnlle dc.S..Josò-Ji'. 18. 

■■-.'■      '■,-■■■■■;■'..■.    '■-■"BI íecrelario 
.   ' '"     Ángel  Mera 

Aluga-BO unin boa cnei>!<Ie % lan- 
ce^,'consti*nldu de laovotcom gri^' 
de» o  excellente» coinniodos, eía 
usqiilna e]eini;'fronl,o,uo Hospício 

' de nllonodoHÍ '^jf,:_^        ■ ^ 
I    Xriit(i',8e .no. ruu   do    Braz^eim 
Trente Á o»Íeição do nort«',,^ :^'„ 

Yende se um qussi novo,com todos os seua 
portoncoa, por pioço commodo para ver o 
tratar narua dl Boajvista Fabucade bilha- 
res. 

^   ADVOGADO 
Di^ Âlfiedo Augusto da RoUia 

A.dvoga tnmboni na 3* 

Instnnota 

8. PiVUL-O 

21-Rua da Imparatrii—81 

WÍL 

■   ■'        ,"v   ■■■:   v%-«'.--;' ■• 

que tanto infelviB ,^^ 
ty pographia Aq^S^M 
ro veroador,}. ■;J^^';&Í 

Como asijia'^riac" 
signatários "Ida'cfl^ 
os candidatos, ãgji^^^ 
diado da camará-"! '""'ííW.Y-í^S'-.' 

hü 

COLLEGIB^^^ 
Internato e Kilternato 

das sonhoiif.—Coaaultaíí daa 12 boraa As >i. Ov;i« 
2'da tardai, nà aua fesidencia.i i punido. Í3;..';iíp 
Senador Feijó n. 2 A, sobrado.' fy'.■.;':■.}-.■}' 

■ ' ■ —^~—- 'Mvfi 

&traod?futu! 23-RUA DO SENADOR FLORÊNCIO-23 ^ 

^eatrê   os 
^p^sentarAiu 

" "",0; MtÍMQ-' 

Sanlo3,E24 de Jtinhô:'de;i882,/maS'ít^ i- 
■.   A móMlTaade.'-.■'■■■■ 

No mesmo periodo am 1881 
No mesmo período em 1880 
No mesmo panado om 1879 

1,121,140 EACcas 
l,083,eB4 saccas 
l,133,07Sa!iccaB 

nondUmontOH' ílscaos 

A Ifándega ; ■ ■. i;'!'fi-.íií-'; 'iS'i^S-.-.ji'. ^ •/,■■ \ 

No maamo parioda ém 1881 

,       Sfcsa de rendas :. . 

Da lai» 
Dia 29 

393:74SÍI90 
10r39Tfllí29 

Tm46tl28 
2e8;534$109 

tio moamo período om ISJl 

i,-':.- '.90;650t555 
.   ■ .-3:523(410 

g4:173t^5 

a-/:iaiS102. 

■-^^•rV''.:NLCtL--'.;.-..'l'',ft'.'feK:'-^'^:'.l-:i'"'. -■' ■  '.   ' '.'^ 

■a'^^^^m^^ 

Este estabelecimenlo do ensino secundário 
abrangerá olcurso' completo de preparatórios 
para o Direito-, 'M^Bicinao Engenharia, por- 
queinclue a Álgebra.;'■. 

■JiSg^-i'- ]>r.-ljeopoldo nnmositnè- Vj"'''^^ 
'.■-ÍIT ^ICO homeeopntha, dA còn- yí . i'^^T 
'^ .sultas todoa om dIaH\das IO '..íti'' -i''', 

ás IS horas da manhã nn.-'Vj'. - '-'i' 
Drogaria Centralhomta&e.òr/iiyí .'l-VI 
patblcn. L-argo do »af:íi»nip^'fJ:./ --.fv, 
n.'»S B.—ReaÍdenc|4í).Hí|B||f',(,í>3'-s*A'S' 
do Trem 

"qíi)en'coQYenga'j.'quc'.decorridos.SJ', dias---:do' 
annunciosi scrá;marçado;elídiá iiue;tong[i do 
serpuostoen liá3ta'el.capòUò;dejadd:.'por' ei 
súbdito espítnol Ramon -CGoniaies. -Prates, 
constando de una chácara' situada' eh ei 
aplausible lugar donominado,-Ãlt{i'de Sant'^ 
Anna-, con casas en la frente, toda plantada, 
contoniondo on el coutro una caslta coii 
2 tanques para bSno y-dos bicas de exoellente 
agua iiasciento y bien asl una faentodc agua- 
forrea,   scgun    clasiãcan. 

La Ihavo se alia en casa dei reeino Fran- 
cisco Antodio Baruel.  ■ 

S. Paulo, 29 de Maio de 1882. 
El Vice-Consul. 

. ]-,i.'.JuanM. Alfaga R. 

3àdoí;,cbmo 
inundo do'iniernbs"- 
y.'vPiiri'-.inforraacSes,', etc.,, no mesmo 
íégiõ. ■ "    -■ :■ :'\-r ^■^'■'' 

"   [j..ii.k^M''Q^aUey.,-.. 

Noticias maritlmas 

Vapores esperados 

Archimedes, Liverpool e escalas—28 
■ Aeoit, Southampton a eacalaa—2S 
Suenoi-Ayres, Rio da Praia—30 
America, Rio da  Janeiro—1 da Julho 
Bio daJaxuiro, Rio da Janeiro—l 
Santos, Himhurgo o ascalas—3 
Kronp Fr. Víilhelm, Bremen—3  - 

Vapores a sahir " -, 

S. José, Rio de Janeiro—29 
Auofi, Southimpton e escalas—30 

Rio de Janeira, Portoe do-Sul-1 de Julho 
Bucnos'Ayre», Himburgp o escalas—2 . 

■•■    -ExpoVtaçAo 

" ■■ '^éjpnehoi., '■: .:.'>■-.■■:>, 
■'.í''■'''■ :^Dií2«'^'-r:^y;,;V>'^-.'-J;;;^'; 

'Havro—No'vapor fraitceiii'fliff™'"':      - 
Augasló Leiíba 4 C, 86ãaaccBi de ca ff no valor 

da Í6;l40t900 o500 chifras 00 valor de 2a*00l.    ^■ 
■ . R. Worslan &. C, 3,007-aaccas da cafo  no valor 
dB47:152fi000;:,'' 

New-York—No lugar portuguez Oni«o ! .: 
Theodor WÍIl«'&-0., 1,003ssécâs d? ca» no,valor 

de 18:809*280.  ':-..■. ■:-  . "-'':'V;í;v,.. 

;...:.>:.^.^^.;-v y^^';;;;'^;; ^'-y-i.;-:,[:■>( 
■'.-:'":'y.'-"í',M<»vliiioiito do 'porto,";-;'; ,' 

'■' ' ■'    ',"-' 'Siitraáa »io dia 28 ia Júnhõ 

Hamburgo, 60 diaa—Patacho aLIoElo Jofianna 
Kreamer, capitSo H. Eggara, carga vários geneioa. 
aonaignatarioa Ouye Uatloa & C. 

. 'ZVavIos em 
' 'i-'-i;' 

descarga-, 

. Voitte da Alfandegai'J--^':\.^': 

';. Biica ii>B^(Ua ^uet varina gínorcii.--,;;";- 

Bilrada de ferra 
■'■ Barca noInagoansa Afilia Turret/, malarioía. 

Barca nornegnooie Aiía, carvío- 
Bsrca naruegaaQsa Ling'.rr, carrffo,    '"' ,. .' 

■"-■■-• 1 .'.'■ 
.'   ■■'■Batrea Alfandegt! .■■Jtírada deFem 

Lnggar nornegnoQaa iíaria Semtr, «al>   - 
Barca Inglau-írímroil, aal. 

_jgarc» alleml Frie( \- Onmpp', fetrjgen». 
■''■■,. , ■ ■■' 

\i'i.!^'i]f/--:--â^,'.     ,26do Junbodo'lMa,' .)'. . 

■ cAFE.-;.i-:..f". 

"■Firme. ""-^ 

.'Vanda» , 
i-. ■-; .Depooítü' ";,■ ■-'■:;;.,0 

:'-vff^i;-~'H'í:-^:':''^'   '■-':..^í-^ili'''v^Í'- ■  '■^ ''^■'■■''' 

■".'pV'VT.doO'sacCBs 
;>  "iOSjüÜ-.l.iiicçtls:: 

SamaUarafSo. 

Oaiúblõ' 
-.. !'V5i.V-'' 
laiabioyr-.-s',''..^ ■., 

- Morçá<dpy<le S^'P^ulo. 

TABELLÀdoa p^eço■pòrqn^íor■^^^vettdidd•,^d^g(l- 
noroB antradoi honlem nahiajioSSy»praça;."ij.l^':. 

-" 7 "■nvnwt 

Cate . ' r •   • 
Toucinho • - 
ATTOI ..' -■- • 
Batatinha .i •' 
Dataln doce . 
Farinha, . • 
Dita da milho. 
Paijlo .-.-■'. 
Pnbi. . •.-'.' 
MUho. . . . 
Polvilho. . . 
Cant.... 
Aipim . . -. 
OalliBlias . ; 
LaHSaa.^.,,..-.._■ 
OTOI •    ■ ',.!•". 
(jMijo, ..;..' 

O dr. Mathias Lex 
Medico operador c occulista mudou-se para 
a, rua do Ouvidor, n. 4'.'. consultas das 10 
as 12 da manhã.e das 'ò as„. Ti ih- tarde 
Chamados a qualquer liora., 

l;,9Í^"iÓn 
-I'lfranceaco Antonio Barri 

■ ■ 2" íCoiistanlo Uel Bianco 
■ 3" .Eiizebio Gamba 

i" Bp.mpeo Scuveio ^ * 
5;- Ltijgi InYerniz7i 

. 6* -Pojlene Bonadent o 
■ 7'" Rfffaêle de Luna. (Farmácia Centrale)' 

II ■Vicc-Scgretariu 
V: Quirino. 

COnPOSTO DO 

DR.CARLOS BETTENCOURT 
Mh 

GRANDE DESCOBEHTA 

HSrBCIFlCO  DAS  H0LESTIA5 PULICONAUES 

Approvado pola Junta Central da HyeienodnCorlo 1! 
Eslo larODO é um composto precioso o o melhor peiloral conhecido o 16 liojo nesnnnaos da IherapouUca. 
Rio precisamos irapoiíar mais esses romcdlos cslrangoiros quo so diiam peitorais, priyudiciaes a saúdo,  e quosSo ds 

nonliumvaloravtaladonoíso preparado. -_    .  ,    ,     i     .,-„ Nío tom o inconvcnionlodoproduiirnausm, como os que por ahi so aniiunciam, vindos docslrüngciro- 
E'nUalcrnuco publico SC coDvcnça do uraa vci para scmpro do quo nSo ha ncccssidadcde recorrer a ollcs, porque quasi 

flniniirBsaacombinBCÕtsouo ninis tnrdotrazemeffoítoanootvos, 
Nõolin precisão dfsao, Isto i. do iniporlQl-oi vislo corao oDrsiil i epulcnussimo em voeclacs medi ca mpn loses, o pSdo-sa 

,.-. icclficos quo lovarn do vencida a todos us oulrus do palzcs cstronlios, 
p-Carlos Botlcncouft do uma ücjao cnorgicaedo umclfcllo morovilliose, mnoifesladologo 

alUnnar quea auii" Flora pos'siio específicos quo lovarn do vencida a todos us oulrus do palzcs estranhos, 
OXaropedeJararaacariído 

comas primeiras doses. 
fémosconseguidomuilas curas no Iralamenlodassopiintcs moléstias 
AsUimo, defluxo, tosse do qualquer noiuroia, bronchilo, 

ouraelcsliasdopciloeda carganta. 
Depositários LelJrc, 

calharro chrontco, tosse convulso plilisicn, lariugeaepulmonar 

irmão íi Snmpaio.ruadalmperoIrim.S. .   ' 
■   '>l,v^ 

■VI:N"H0  T03VIGÓ 
7 de/ioit do 

DO 

^:.,-:.. '.%^.i--   ■ I*^' ^^*Bettencourt^;; ■■ ■ ^^^v, ,/V;-i^p 
^'^' H^í ' ^;'^-k ■ i^i^r '.^^'. .."   MEDICOEPIlAittíACBDTICO,,, ,.v,;:';^í.   '.'^ ^-:;;li"!^l^':;'^"i^4^ 

EstOvlnhOCOmMJlodoliCto-plio"sphaiudocalor"f   fn.-a. miinj. B casrãsdnlBra^^nfás ainards.'Sb i^flt-rr frií.KiiiU-M:^*..;^ 
roconsliiilr oorcanismo fraco e deliililado. EILe contem 
AscipericociasfcitaspeloscooulornosliMpilocs a 
mei™ao^ebsar;7nroaúíáümeòl^™ert£^   obüdos pela adn,iafslratâo,do' cada um" aos" comB-r,.      , 

f^ .'.-I* I-   J..   r,....,.! n .^llru-alvi ^rimAdol 

ii «mur'aiTiiirtHit ■"I'i'i... 
ao sou nove ■■-"■ .■■.. — -"—-       - "'." 
todos os li 

- ■ £■- 
esgotadas; 
prjmiliva, 
Í^ÍÍS.'odoV™Xa15cS.T!''iíiS'qò''o"dc:5a^êm^^^^^^^^ ■,-; 
ííííí^^nn^uLn^oscleieatóspredsospraoseudiscnvolvimcelonDtora^ é o melhor ro encndor.o.,, T.-:-;: 
L^^S^ ?câ, ™"M lc"Õ"mShdoaU^ os erpnismesdrtitilados, iaipotenefas precoces o *=lenl dado da niulher. ■" ; -^ 
rJid^oLTXdfdoiMm™!^^^^^^^ .-.. 
ébeneücanolratamenlo da epilepsia o moles lias nervosas. 

Ãs pessoas quo sclfrcm 
Deposito t   Lebre '- 
Em. Pomambuco, 

IfrcmdoKLilo dovern íaierusodosla vinhojunlamenlacom o latopedojaramacanl. ' 
bre Irmioü Sampaio a nas prineípae» phapmadas.   ...'./■    .:.,■,  ,. •   -v: _   .... ■'? ■■ '■■; _   ■.  ■ 
1, ruidoBarãodaViclorian. t,\. ,'/■:       /-. - ■■   .   ...   :,;;;;';rv   -,;'.     '-.r 

steflo. 
.8(000.. 
4^03' 

'8(000 
3(200 
3(100 
8(500 

2(100- 
TíOOO-: 
4(000 

leoo 
31500. 

:;;^^^:'"';;jp'-^:::;:;;::. Â 

PíLULAS DE 

xnATtMFNTO COKATIVO DAS SEZÕES OU FEBRES INTERHITTENXES 

r      Tml MMCM KMilS MM!     • 

■■::.^-M 

A substancia dt que M compõe as minhas pílulas é eilrabida do EnesSnilu» glóbulos, planta oriunda da Australia .a 
ilinlada para. o Btaiil. ■ E-uoiiIielIsotroodoa«rToragüeMínconlrmnosiardiaítota_tídBde. 

■    -        síel Oí'ííw«r<U^n^tiiian«7ebríiiolírmillíntMédeumieflkacüa^ ; 

^iSSS^^^SSSSTiVai^llS^'S^^itancourt^^^^ ■      ■ .■; _; 
Ti^rnumerosotaUaladosemnojJopodarqueprDTamaiTaíIDcatta.     ._^. . -    .  --^    ■;    . .'  ■•:■—.  . ^     . 
to^«íStameotu«quelupariesüniolÉííl»IOrsm*upUotidiapor«lenorDprepua^ 1 
Ài^rtsdaqualqutrMlareaiaslralíoil»ecleM»eueaiíeao,Quaiidol>ouYttIebresleme*e»B pUuIa da inci[íj . f 

Unao.acurí _       j^[y,^T™inivSaiiitBlo,roaifatM[w»lrton>*.an*iprindpaM phannaifri.   -.■■.'>.<■:'.■.''     '-''-'"^g DepoltMi- 
-) .J .- jj^-'^ia. 

>f 
-.-«*i-'f.4 .^^J1«WIMtMjtltti IW ■ lk',uvJ:. -: 



fív^^::"■:"■v■;^"^vTClAri■■:'^■/^^^^^ TErDDCMnQ ^'-    ^;«M^'^"f^C^C3"^3S .._.. ■,„  ,■_. „„.„„. ,,n5 lanços e. bom   :M 

t\-:.. 

. O" ãdvògaclo.—dr. Paulo Egydlo.— 
Eaciiplorioá run daa-FlOroan. 31.    ... '; .^'' 

AJ»VOGA.DO—Dr. Folicio   Riboiro 
do3 Santos  Camargo, travosaa   da   Caixa 

^.*|'.j:'d'Agua'n. 7. 
■'' DR, JOAQUIM PEDRO—medico, operador o par- 

' toiroi'rn» do Onviáor n.* IT, loTirado. 

J.   Cai'dozo   de Mello 8 
.0 ííJi"5;b'>J.Ottrdoío drt Mallo Junior. Travoasa do Colloffic 

^^\Aá..g.—Rgflido"noia—largo dOiAl'ouoho n. 29, pn"'^ 

J,';.~'"^ ,.Advogaclo^IJr.-''j03ii tístanisiao   ao 
flS!^r^-'ÀmarulFilho,:rua do Imperador n. 5.  , , 
>y-' ■' '•  iiMii II ■! iNiiiBiiBi   . _  . . „_ ffPJ'"T' "   _   

ConsoHieljro .Manoel    Anto- 
■  -', ' liio-Ouni-te dé Azovedo e dr. 

■ «íòfio Pereira Hfòuteiro^ advo- 
{íãdÕB.í-^ cscriptorio rua dO' Commeroio 

-,   II..5., :■■';■.       ■ . ••     :•(• 

:,• "^ADVOTrÁDO^DErviCÊNTÈ FERREIRA 
'■; ;^. DA SILVA e solicitador tbnontocoronBl Ra- 
:., ■■" hael Tobias do Olivoira Martins, Largo do 
iJV-i'^^ ■■ alacio n. 8. ,       \ 

'- ' ■ nrogurlu Central Momooopathl- 
cu'do dr* IL4eópoldu RuiuoB* mu' 
'dou-Bcipara o largo do Kosarlon- 

',;i';A-,QUEIMAn. 

'■BEM  RRSEUVA   NEH  LIMITU 

AO  CORRER  DO MARTELLO 

ii'.f'i: 

asn. 

■^•". ■■ 

m 

,.Ò";ÂIÍV.OGÃDO DR. MANOEL'CORRÊA. 
DIAS.—Eàcriptorio, Travassa da Sè n. C, re- 

■flidoneia ò. rua da Consolação n. 17. 

/.Vi/. 

'■■/ - 

s - 

:f' 

Aula Alencar—Portuguoz, Avitli- 
motica, Geographia—CURSO PRATICO do 
francez oingloz.—Rua da Boa Vista n. 35. 

Solicitador.—Francisco Guimarães é 
encontrado no oscriptorío dos advogados drs. 
Vioira do Carvitllio c Adelino Montenegro, 
o ora suaresideiieia hl rua de Bia Morte   n. 
n. 

DRS. JOAQUIMJOSE' VIEIRA DE CAR- 
VALHO, ADELINO JORGE MONTENEGRO, 
JOSÉ' MARIA LARGACHA .TQNIOR E JO- 

.- SE' ESTANISLAO   DO AMARAL FILHO, 
rua do Imperador n. 5. , 

OS ADVOGADOS Âlírodo da líocha o Dorainguiia 
do Castro, lèm o aau escriptorio a rua da Impera- 
triz n. 21 (aobrado)..     ,^^ 

MEDICO—DR. EULALIO—Residência no 
largo do Araucho n, 17 A. Consultório—na 
PÜarmaoia Normal rua da Imperatriz n. 45. 

O ADVOGADO DR. ^INTO FERRAZ, ê encon- 
trado em aeu DsorÍ[>torio, ã tinvessa da Só, n. 4, das 
11 bons lia 3 da tardo. 

■ "^'OTDVOGADO DR. ANTONIO" 'DE"CAM- 

POS TOLEDO.— Escriptono e residência 
Rua Alegrcn. 10. ( 

AXkVÓGÀnOS-Ors. Manoel An- 
tonio Outra tRodrigues o João 
Ilerni>i-d<i> da Sllva^ Xravèaaa dii 
Sé II. S. 

,■;.■/- 

Autorizado o com I»^««»/:««^*» 
do ar. FraMclaco do Paula Wo- 
drlgues 

I'AHA. 

Quinta-feií-a, 29   do   corrente 
DIA SANTO DE GUARDA 

X>i£i, <X& SÍ-r»ec3Lro 
AO   SIKI0-I1IA  CKllTO 

Veüiia ão mslhor lanço 
QDouE* bons prédios 

na pua da Concórdia, consíruidòs com alioeroos do 
pedra o Bdiflcado9 com madoiramoiito todo do loi j 
dispondo de bona aposonloa com oxtonao quintal 
pliiotadoi sondo umdo duaa janollau o porta o 
outro aborto om um bom armuzom qua oslü com 
negocio. 

HEIVOA CBRXA 

Duo amboo oatas pradioa, quo OBtão pedindo a aí- 
tonçüo dua quo doaojum, bom juro a sous ranitíioa. 

O propiielario londe-oa para liquidação do iio|{o- 
oios urgentes e garanto a solidez daa ediflcaçaes. 

HA aOO METROS 

do eioollentos tenonoa divididos om lotea do 10 
melros do fronto sobio GO e 80 do fundos. 

Torrono alto o plantado 

com fronto para üB runa da Cancnlla O dn Concór- 
dia o piomptKS a recol)oi- oon3trur,ç3o9, por Borem 
porfoitamonto nivoliados com arvoredos lodos fruc- 
tiforoB, com osooiloote poço do agua polavcl. 

E' a todo proço 

quo óu easencial oestaa vcüdaa om quo todos lu ■ 
crnmoB. 

OONDE: GRATIS 

dá o annuacinnto neaso] dia aoa seus coavidadoa, 
quo oBtaoionaiú om fronto ao Cafó Americiíno 

D'ALLI PARTIRÃO 

em p:iB90ia a esta voada real 

FRAWCA E K-EGITIMA 

m.B.—Todo o qualquar comprndor.som escopo- 
çflo do pDssoa.dari 20 % do aignHl do cnda uni loto 
que nrromalar. A osoriplura será passado dentro 
do 3 dica. 

AO  MEIO-DIA 

■   l>^'u.33I]:iO EPECHINCIIAS! 

.-'Mwi^'v'' „ 
Immensò cliriSo .^lni^*Sirso7m^OmES. FRANCEZESALLEMÃES o CHl 

NEZES, cujas quolidades principaes menciona.mos aqui, conao sojam .     . 

p;oguote9 de corda.' 
Ca lospin Ibechromokrenn c. 
Traques (lo vellia.' 
Eslrollasjaponezns. ■ 
Repuchos chinczes. 
Cobras da Phnrnó- 
Estalos fulminHntes. 
Luz eléctrica, 
liolampagos. 
Figuras cómicas. 
Fontes do pérolas. 
Fogo da China da melhor qualidade. 
ií outriis muitas qualidades. 

W-''- -■  ■ -^   ' 
empoças avulsas ccoixas-de 5$, 10$, 15$ e 203000 

■'.«li "^ 
-:'■:.'.: ■ lit" 

com os competonte^,-:gazes, da 4, 6, 8, 10,15 o SQ palmos. 

Pistolas corá;:lagrÍma3 [brancas de 1  a 20 

'   Dilaa com lagrimas de cúroa de 4 a 12 ti- 
ros. . ;'v .■■■■ ' ."   , » 

Pistolas do fragata (lagrima   com bomba) 
Gyrasoes grandes cor6a;de rei^ 

. Traques di3 bomba ns. 1, 2 o 3.. 
Homijaa'do diversos, tainanhoii 
Bombas da China. 
RodinÜfis dodivorsos tamanhos. 
Roílns de. 4-e 5 canudos. .-  . 
Salvas áw.-lOii> 21 liros. 
Jasniins.'^'s^ 

de «ma bomba, .^:-'i^6 2. íbguetOes de homb:t roa!, foguetes de Si?;r^í;2"S<!^'^eS^ 
res ditos de 3 bombas. Devemos mencionar como espociaes os  foguetesque  lemos   leno 
miaadoicHlaS Va peloseu systliema aperfeiçoado, silo em tudo superiores aos já co- 
nlieoÍdoã;i~-^^í^:<^i:<>'---   '    •.      ■*■.:--■   ■.■■-■ ■,^'  '- •-"'■''^ •-   "     ■ ■    '  ' 

Fogos de boiisola, arcUotoa,   gyrandolaa, 
1»»1, etc., etc. 

atacado c a 

■'■■■"■-^"'v     Escrava  Fugida-■"''"""■'' ■ 
^esde o dia 13 ilocoiTçaiâ^,.jlçíia-se fugi- 

y^iíiaa^SaSfí^a^A^íaToetó a 50 aiinos^^JíSí^ 
■da, altura regular, fina   do  corpo ü cabello 
apontado.   Quem   apreheudel-a e   entregar 
na villa de Santo AmaroaJoaquim Honorato 
de Camargo, ou em S, Paulo a rujiido Carmo 
11. 85 será gi-aüficado.r Potesta-sa com o ri- 

. gor da lei contra quem a tiver acoutado. 
SaiitoAmaro,  ID do Junho de 188'í 

■^ Ad-vo sado 

fosé Pinto áo/Cãsmo Cintra 

Dr. Silveira Cintra 
MEDICO,       OPERADDR     E       PAKTE1H.0 

Venda-ae uma casa de 2   lances   e Jom 
quintal polo diminuto preço de quatro contos 

'^Estàbem collocada no começo da rua-, da,''; ■ 
Consolaçilo n. fl.-.-i .,;, . ,     '. 

Para tratar coin   o   proprielano, lua üO ^. 
BjaK n. 52.. __1 i 

Cão perdido 
Fugio da residência do sr. dr, Martinho 

Pradd Junior, um cao perdigueiro grande, 
pintado e  gordo, qiic  neòde pelo nome do 
Topasio. .--'k. Gratifica-SQ a quem o levar ao sou propne-., 
tario na mesma casa. y 

Grands e extraordinária novidade iliealral   ■ 
Sogúnda-roli>a,3 do Jullio do ISS» 

Ppogramma  nunca visto em uma. 
1 

Pílulas'iysEstaBs da &râça"de Qeus, preparadas de Tibarna, 
■ ;(■■ :àcacia 6 Pacati 
i. Anti-febrifugas 

As maravilhosas pílulas da üora brasileira, experimentadas por centenares do pessoa^ 
tem daílo seguros e esplendidos resultados para combater os accesses perniciosos das febies 
intermitteiites de Macacü, typhoide c todas as febres «'" S^^-"-    .^^  , ^,„„,,,.„„H, „. tlie- 

A ■tibonia(plumeria) planta leitosa econliecida dos liervaiiarios, ó empiegada na the 

'■'"^'"'A acácia-arvore de O-" 60 de altura ode 1 de diâmetro, floresceem setcmbro.-Asua 
madeira é macia c pouco porosa. ,- ■    i 

Pacarió plantado Brasil cuja raiz ó amarga e medicina .        ,„„„..„„„■„„,„ „]..,, 
Distinctos botânicos de saudosas recordações, provaram scientific a mente que, essas plan- 

tas foram reputadas como medicamentos infalliveis para curar as leüres. 
A lon'a pratica que nos assiste c a experiência fizeram com que pudessemo. cooidc- 

nar estSbsLcias descriptus a outros productos para. m^^^^l^^^,^'^ maravilhoso re- 
médio denominada - i-ilulae vegetaesda ««"f'*",^*'® "^"f V: ,,,. .ohcedida No seculo.liiminoso, eni;que,, vivemos, auxiliados pela Graça de Deiis,íow^^^^^ 
a protecçaode ^pàncai- as trevas de nossos espirites para apresentar á humanidade marty- 

'açãoaYapor mi 
O PAQUETE A VAPOR 

Commandante  o 1° tenente E. do Prado 
Seixas 

Sahirá uo dia 1 de Julho, às  2 horas dn. 
tardo, para 

Canauón,    Istiape,    Paranaguá, 
iViitontna,   ©. Fi-aueiaco,   Itajaliy, 
I>o aterro,    Rio-Ci-ande,   Polotae, 
Porto-Alegro o Alontovldüo. 

Recebe carga e passageiros. 
Trata-se com o agento 

■João A. Pereira dos  Saiitua 
Rua 28 do Setembro n. 25 (antigarua 

Septentrional) 

■'Juncçao de duaa componbias rara esto unico aa- 
poclaculb, a companüia Dramática Italiana do quo 
Tau paito a prodigioaao phonomonol artiala 

GEMM/ CUNIBEí^TI 
o a Companilia Dramática da eOrle do quo ê ompie- 
zaria a laleutosa actriz 

ISMENIA DOS SANTOS" 
roaolvornin vir aosín copilal para do commum ac- 
cord o trabalharem 

UMA UWICA \EX 
í 

nealo tlicatro, oacolhondo o que do maia  ímpoidiin- 
to contara em seu reportório. '■ íA 

Programma 
1"  PARTE -VÍIÍ 

Pela companilia CUNIBEliTI a ultima ruprosonr, 
tacão, no Qrazii, do applaudidiaaimo drama om 2- 
actos o i prologo, oxiireasamcnto oaoripto para a 
pequena RI8TORI, por Paulo Ferrari, o cjuo 
tanto assombro tem foito, pola manoira giganloaoa 
com que 

GEMMA CUiMBERTI 
desempanlia os papeia daprotogoniala,  intitiilailo 

Mario e Mar 

■% 

-nía 
■^;->..PARTE:..:^^ 

ao alcance de todo-s 

superior 
dos 

(ju alidade 

PATINS 
UâOOO b5000 . 

t_o i>ar I  H I IIIW o par 

Uy-RXJA RE 8. BEiVXO-ST 

■^ll^" 'M^ ■       . Sementes novas 
■-, .■■'<::;?^.- ■ ■   V. ■       * ■'.- 

Ró repolho Salioya,Bacalan« S. 
-Rlnlz, «JH OVIIVTAi:^, Bruxellas, 
'RolIanda,etc. couvo flor, etilcorla 
' 'espargos otc. etc chocarão de no- 

^j^v. voavnsndeF. &•!- Albuquerque. 
:^3-ir..B..Bento »•«)   .       ■ 

Um moço do instrucçilo, versado em agri.- 
cultura, encarrega-se de organisar qualquea- 
colónia. O mesmo, aos pioprietarics que Uio 
confiarem a direcção do seu plano especiril 
do cultura múltipla e de divisilo dclotes, gn- 
rante transformar os terrenos uicultos e sem 
valor dos arredores do S. Paulo, cm riciís 
propriedades de subido rendimento c valoir- 

Nesta typographia indica-sts a pessoa para 
os esclarecimentos. 

r4VÍZO 

"l?yíÇ;:;^;:..;;Vy^; . T? - ■■X- Colíegio   Morion;? 
RUA DA CONSOLAÇÃO—S. PAULO - 

.As aulas, liinludo curso primário como 
dosecpndurio, abrÍP-3e-hão,   no dia I"- de 
Julho. 

S.Paulo, 15(ÍWuiiliodcl882. 
•)     :;■".,-,;■'-i^    . G. Nask Moflon 

Ü engenheiro Fernando de .Albuquer.- 
qeii, leiíilodese relirar.por algÜrniéiüpõ 
desta copílQl, dcdam ^jue nada deve a pes- 
soa alguma ; nú» o'bslanie so alguém se 
julgar seu credor pode proeural-o até o dia 
30 do corrente mcz,! 
:   S. Paulo, 2t de Jsmlio do i882. 

Fernaiidode Albuquerque 

''"'C^^lSr'iSaSnicntca moléstia, é necessário afastga^ausa c derruir a 

disposição existente. . -"■■   ':■ '^^& 
-     Durante a epidomia convém observar alguma dieta. ii,„„„j^'',f r ,|,,., ■  imrtanto 

Os banhos frios, o uso do leite o a sangria reproduzem facilmente  a f.bi. ,  po. tanto 
isto se deve evitar o quanto fór possível. «.•inoimí-ili'; febres intermit- 

derando-se do organismo humano, e. cooperando para o 'f,^e"^f^™^° "^' '"'"-'■ ■"'''' 
sendo tratadas sem cuidado, vao ccitiindo e destruindo l'''';<='f. '^^"'=Í'- „ ^^^j^,. ^ ^^^temas 

Na dissertação que fizemos. P^o^^'^-^"^''V''^'!f tS cfe^S^^^^    Hitermí Se 

"^°Sí^í£S!;"£';S°™SÍS'í"ÍFma-s. poios ..na» l.ne*r» Jo ... 

■^"^^ S^Sí£tS£^^^s e muitas panaceas, cujos resultados s.o duvidosos e 

^''" Dre«>lX'Suuí^:2 pUulas de inanhS e 2 a tarde, sempre longe dos accesses 

''"''NoSo:ae fazer uso das pilulas deve tomar um cálix d'agua Seltz ou de Vichy. c na 
faltaid'estas agua bom pura. ' ,    , 

Os meninos de 10 a 15 annos: uma de manha o outra à taide. 
Às"cria--i3 de 5 a 10 annos: uma pilula.por dia. 

._„...,;...^^-~--;-v.   ■ . ^     0'vidros  .. ."•,-.■•,, •.■,,-■ 
■ ■■' " "-/'fliú'-: -Preços 3 vidros, ..;.■•.•;•■'-.i..:./.?'. 

l5P.-làcompanliiadaaclrií ISMENIA o osploenili-, .-, 
do2° acto do importante dvamndeE. Bluia    ■   ,l^:-/..!';j:7..vj'[ 

'"""■■''' --if 

_     -■     ■_ -. ,-.     .- .1. 

AÍng.i-38 um lindíssimo chalelj complola- 
. menta novo, muito bera pintado, envorniSado 
e forrado, da comraodos para famíliaregular, 

.' com muito torrono, jardim in^ez na frenti 
é dós lados, horta, pomar, casa para feitor, 

- gallinheiros, paço cora cxcellcnte agita potá- 
vel, o bonds ft porta. 

Para ver e tratar d Travessa da^otSca a. 
,s.:'' 6i próximo ao largo do Braz. 

Por    mO^OOy, 
Vendo-se nma pe^qupna casa, com' dez 

braças de terreno na' frente e trinta da 
fundo, com plantaçSo de capim ; mais ou- 
tras, desde 1:500$ até 16:000$ e bem assim 
diversosterrenos de 9$ até 1003 o metro, 
sondo que estes terrenos poderá vender-se a 
prazo, recebendo-se lOj-ó ao mez em paga- 
mentos. - Trala-ac na lojii- decolcheos c tras- 
tes, a rua do Imperador, 6, onde 80 encon- 
tra uma lista do acimsi dito. ( 

íi£i ÍOiFt- ::^3EíT70I-ia=>X 

T.PÓde ser procurado & toda a hora em sna 
-caza—lkiiailo Rom netlro n. 3— 
ondatarabênce acharão as snas pUoIas de 
ooulipaçSo: iNSo vãi a íazer|TlsItil. 

Âvizo 

ou o 

u w 
Oa.doia priacipaos [lapols sãodcacmpcnbados pelos 

distinctos artíalas 

Ismenla s ^uilheríse da  Silveira 
que ueato drama tom alcançado oa mais   ootliusias- 
ticos applauaoa. 

3" PARTE 

Pela celebre actriz Gemaia GunlltertI 
a pooaia axpreasamoatc nscripla paro o aou 

Adetts a S. Paulo 
4'';PARTE 

AcompaBliiACUNlBERTI roprooontará,   pola  1* 
vez a Tabríca de gargalb.idaa,- intitulada 

:E»:AIT iP«ffE: A.XJ 
ou 

m ESTUDO PHDTO^BáPHZQO 
5" i'ARTE 

A fostojada actriz ISMBNIA recitará o importan- 
tíssimo monologo em vcrco da 

m 
j-'j. 

.:í> 

■"^■'. 

29$ooü ■i--:,-'^   ,--; .--: 
i5$ooo .'r'-  .     .     ■; 

■ Os pharmaceuticos — 1. J." ,R. D'ESCOBAfR Wc. 
O depósittf^^a^cápiíal do S: Paulo, emcasa dos srs. «•f"«rtio« &^C,, ^com. ar- 

«lazcnnT? femgen.. armarinho, couros, drogas, tmtas e outrosolyectos... . ^.^ v^,^ ,,;v. 
íV. 8 - Rua Dn-eita -- 8 

Vende-se iambem na cidade do S.Taulo em c^^^a dos srs. Peixoto, .fBtelIa e C. 
o afamado EXTRACTO.FLUIDO D'ATAUBA DE SABYRA, grande purificador do sangue 
é dos hSórâ:'E' um remédio'indígena que tem curado anitos doentes da terrível mor- 
phéa --Prende uma dúzia do vidros de Atauba de Sabyra 0G$000. - Na cidade do Pinda- 
monhagaba.l^ca estabelecida uma agencia;onde se encontrara, as preciosos Paulns "vo- 
getaot» <ia Graça do Oeua. -^^ ''^^■^^Õ^f::^^$)ií:^-{^^!^:!í^r-0:Í0'?Í}^. 

.il: 

A. L. Garraux, chegado ha poucosjdfáa da 
Europa tem a honra do communicar a seus 
amigos e clientes qoe se achará todos os dias 
úteis á disposição dos mesmos no Grande 
Hotel, do meio dia ató an duas horas^ ^a 
tarde. ' .;.iUí;í-V: 

S, Panio 25 do Junho do 1882. ■-• í-^-^jP 
A.' L. Gftrhiux. 

iLi^uiia raáaà pormaáina 
'^Sí^VA  Vende-se pèíòs preços seguintes :;;;;;:  ; 

UmS carroçada, quo contem  um  mclto cnbico  do lenho, om acbai do 60 cealime- 
tros do comptimentó     . . • .    .      .    ,     - ■ •, ■ ■ 5SÍXI0 ráii 

A moima qnantidado de lanba, Bm achai do 30 contimolroa do comprimonlo , e^COO rjit 
L.caiha   própria para padarlaB o mnclttna» a vapor, em túros, com 

as dlmeneAoH pedidas, áo fornecerá mediante ajusto prévio 
Oa pedidoí aerio dopoaiudoí' naa caíxaa cxisloiiles QO Cifa Americano, rtia da Imperalrit ti.,3, 

eonTeltaria do irr. Jacob FrieJatieh, ru.i Direita n. 38, Rmporio Central, rua de S, Bonto n. 28'e 
UK padaria do ar;. Ferreira ^Nnnea, ma do Santa There» Q. 9. 

-ri^'i-^Vv-'i^t-^-'''" 'í 

,;;;.;|-t;;-4:|^-?^o^ ds-iiielios e a dimensão 
■' ■ S6po2ti"-TíftVfl8tt :da ^lí?^' '^'^xoaimo- d-estação - do &o:te 

JULIETA E-ROMEU '^ ^^^-. 
do drama doPinhoiro Chagas '■^!'',-■ ^^i^-i'^-.'^'^i^i' 

■;■?;:■■^■";■^jX:/■■:<,' ■ «' PARTE ■,- ' ^\\í 

Terminará eatadoçlumbrante foata artistíêá 
a reproseDtacIo ds eagratadiaiiroa comedia   - 

"ÍM TI6RE?I)l.;BENGilLLfc 
pola companhia da Bcliz ISMENIA. .■■;-■■„:■.': V^;' 

■-■'r.i 

(Áo illustraido Pablíco 
-l''^:-T 

E'eatedeSnitivataento D oUímo oipectacalo ciit; 
que toma parle ''\. 

"A; 

ilcri Bpeaai ama Umitidiíaima icrie da  oapiclacu- 
lot, Ttalo ter ainda nesse max de trabalharna cSrte. 

.    ;-.•-■     -.-I   ■•-^-'■, -r--í:h'- ■■■■■■ 
r' 

v-; 

Os bilbotea para; eata eztraordioaría feita ;» 
ticaacham-tedeidájáá diipoiiçao.do taipo^tíVr^v--'j„ 
publico, por espacial favor, am .caia dqi' srs.--Oar-A'iR-g 
taoz jíComp., e nòdiado oipoctacalo na .bllbetc-'^:'^/^ 
riadolheatro.       \ , , "'■.■■--".-','." í.'!^ 

-l:ti^^SPÇ»tmk á\ 


